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Nicanor nega em Juízo acusações a Ezio
Rejeitada “ Lei do Meio-Dia f  9

a  revogação d a  ‘Lei d o  Meio 
que conhecem  ã  fundo a  v id a  de  
acha  que ^ con tinu idade d a  mecâ 
ag rad a rá  a  g reg o t e tro ian o a  Mas. 
•iõe» a i  opiniões se dividem^ po»t 
p re ju d icad o . N um a daa te i io e i  
noa úU im ot tem poa, o t  edia, eni aua 
novo tex to  leg a l. Na pag ina três. 
tido  cm  plenário , à  respeito  da  
tram itou pela  C asa d e  L^ia d e

•dia" procuram os en trev istar peasoos 
Lençoia. A lexandre  Q iitlo . ( fo to )  

nica d< funcionam ento  o ra  vigente 
com o sem pre acontece nestas oca- 
há  sem pre o  lad o  que se considera 

m ais m ovim entadas d a  Cám aru, 
m aioria, vo ta ram  pela rejeição do  
porm enores sobre  o  que foi deba- 

m ais co n tro v ertid a  rr%alêria que 
Lençõía P au lis ta .

Dias a trás  o  prefeito  O tw aldo  
Sbeghen, de  Bauru« fez pesado  p ro 
nunciam ento  a través d a  im prensa d a 
quela  c idade, envo lvendo  o  industrial 
E dm undo  C o u b e . Indignado. C ou
be  exigiu deste  um a re tra tação  pú
blica, pois sentira-se m oralm ente vio- 
len tado i e  p a ra  ta l recorreu  á  Justiça. 
Sbeghen, re lendo  a s  dec|araçôes« re* 
tratou-se iria  e  calm am ente, po is p e r
cebeu que realm ente fo ra  infeliz em 
seu depoim ento . T a l fato  não  abalou  o 
prestig io  e  a  au to ridade  d o  prefeito , 
pelo contrário , colocou-o na  invejá
vel posição d e  um  hom em  que re
conhece os erro» e sem  titubear pede 
escusas, hum ildem  ente. a  quem  foi 
v itim ado p o r  seus atos. U m  gesto, a- 
U m  d e  sáb io , n o b re .

Aqui em  Lençóis, o  vice-prfeito 
N icanor Pereira  d e  C o d o y  d o r  d iver
sas vezes procurou a  reportagem  
d 'O  E C O  poia com o dissera ** tinha a l
gum as revelaçÕes-bon:d>a a  íaxer* .

T ra tan d o -se  d a  segunda m aior au 
to rid ad e  da  c idade, logicam ente o 
co rpo  editorial desta  folha achou por 
bem  a ten d er o  apelo  d e  N icanor, e 
acionou sua equipe d e  repo rtagem .

A proveitando  en tão  a  g rande  pe* 
netração  deste  jo rnal. N k an o r fez du
ras criticas a  Ezio Paccola^ em  todos 
os sentidos, pois a  reportagem  de
v ido  ao  constan te  assadio  d o  vice- 
prefejto  sabia, de  an te  m ão  quais se

riam  aa *'bombas'* que ele p re tend ia  
"acender**. A pós a  circulação d o  jo r
nal. N icanor. em  agradecim ento , a b ra 
çou  o  rep ó rte r e  confidenciou-lhe que 
á  to d o  instan te  cra  cum prim entado  
pelo  povo  cm  geral dev ido  á  sua co
ragem  em  fazer tais denúncias.

C oragem  essa que esvaiu-se ã pri
m eira  n rrem etida  de  Ezio. que sentin» 
do-se d ifam ado  po r seu vice, acionou- 
o  jud ic ia lm en te . Em  Ju ízo , N icanor 
negou que tivesse fe ito  tai» acusações, 
pois o  m édo  toRxara con ta  d e  lí. a ti
rando  ás costas dos repórtere»  a res
ponsab ilidade pelas d en ú n c ias .

M as a  m en tira  tem  pernas curtas, 
pois o  repórter traq u e jad o  pelos lo n 
gos anos de  trab a lh o  no  cam po 
com unicação exigiu que N icanor aasi- 
nasM  as  laudas d a  m atéria  em  que rea
firm ara o s dem andos po r ele denun 
ciados, pois Eziot apesar de  não  p res
ta r declarações á  respeito  d a  investida 
d e  N icanor exibiu, á  guisa de  esclare. 
cim ento, o  hollerjt d e  pagam ento  do  
vice, com p ro v an d o  que realm enla o 
seu salário  era  b em  superior no a- 
nunc iado . M ajs um a vez ele terá  qve 
ver-se fren te  á  frente com  a  Lei. pois 
sua negativa é  con trad itó ria  devido  ao 
fato  dele  p rocu rar outra  vez  o  jornal 
p a ra  co rro b o ra r o  tex to  da  edição  an te
rior .

N icanor P ere ira  de  C o d '- /  a p t ''-  
veitando-se da  credibÜ idadç deste  pe-

N icanor P ereSn  d e  C o d ey

riódico, ca lcada  em  seus 43  anos de 
• existência, e não  bavaliando  a* conse

quências que p oderíam  ad v ir de  tuas 
g raves denúncias, no a fã  de  oerpetuar- 
se com o prestig iado hom em  públic i, nvm 
gesto  desesperado  im putou a  esle veí
culo a  au to ria  daa acusações que tnsis- 
ten tem en te  procurou to m a r  públiCAs.
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Flashes:
FE IR A
D A  B O N D A D E.
BO A

Foi d e  3 5 9 .4 $ 8  cruzei
ros a  renda  liquida da  
A PA E , fru to  d a  Feira  da 
B ondade  deste  a n o . Para 
isso todos contrjbxiiram de 
form a decisiva. A  d iretoria 
d a  en tid ad e  agradece sen
sib ilizada .
UM
N O V O  SOM  NO 
CINE G U A R A N I 

R n a lm en te  o  Q n e  G ua
rani conseguiu d a r  aos fre
quen tado res algo  de  bom  
em  m atéria  d e  sonorização 
C om  m oderno  sistem a es
tereofônico , a  casa de  d i
versões, ag o ra , reunirá um 
público m elhor e  m ais se
le to . V á  checar V
N O ITE
D E  G A L A  N O  
U TC

O  Instituto Musical V üla 
L obos estará  ap resen tando  
no  próxim o d ia  6  um a au* 
d ição  d e  gala  d e  p iano  e 
violão com  a  participação 
d e  seus a lunos, no  U T C . 
O  recitai será á s  20  h o rrs  
e todos estão  convidados. 
C A R LO S
R E N A T O  TR EC EN TI 
A N IV E R SA R IA N D O

O  garo tão  C arlos R enato  
aniversariou ontem , e  para  
com em orar a  d a ta  seus 
pais, R enato  (R o sa  M aria) 
T recenü  estiveram  anfitrío- 
n an d o  a  m íni-patota que 
com pareceu á s  pencas. Mais 
destaque» na  pág ina c ito .
s o a  ED A D E
S. V IC E N T E  D E  PA U LO  

C onsiderado  d e  U tilida
de  Pública, a  O bra  U nida 
Sociedade São  V icente de  
P au lo  te rá  m elhores condi
ções de  a ten d e r aos caren
tes. (página 4 )  .
PR ÉD IO  D A  CADCA 

C om eça am anhã a  re fo r
m a d o  p réd io  da  C A IX A . 
Pelo  que disseram  os téc
nico» a  coisa vai ficar jóia

Troféu Imprensa hoje. Dê no que der!
Mesa da Câmara indefinida

C hova ou faça sol, ho je  será d isputado 
o  T ro féu  Im prensa. D evido  á s  chuvas 
ele foi ad iad o , ma» com o a  previsão  para  
este dom ingo é d e  tem po  bom , a  C om í^  
são  O rgan izadora  garan tiu  que terem es 
finalm ente a s  definições das equipes ven
cedoras, da» vilas, bairros qu firm as.

O s a tle tas deverão  com parecer hoj^, 
à s  9  horas na  P ista d e  A tletism o, afim  
d e  fazer a  checagem  dos nom es e d efen 

derem  as  cores d e  suas equ ipes. T o d a 
via, é bom  que se frize, o s  responsáveis 
pelos equipes deverão  chegar um a hora 
antes p ara  assinarem  as  fichas correspon
dentes. a lém  d e  p restarem  esclarecim en
tos e sanarem  possível» anom alias que 
possam  existir com  relação  a  seus repre
sen tan tes.

T u d o  está p re p a ra d o . V á  to rcer por 
seus atletas, eles m erecem .

Delegacia está nm brinco

E m bora  já  este ja  próxim o a  eSColha dos edis que com porão  a  M esa d a  C â
m ara  M unicipal, a té  o  m om ento  não  se p o d e  d izer que h a ja  en tre  eles um  nom e 
tido  com o favo rito . Em  bate-papo  com  a  reportagem , nenhum  dos vereadores 
arriscou-se a  vaticinar quem  seria sucessor d e  Jo ão  C arlos L orenzetti, a tual pre
sidente, b em  com o seus com panheiros d e  M esa p ara  os próxim o» do is an o s.

De fo rm a a té  ce rto  p o n to  esco rregad ia , o s  hom ens tidos com o chaves respon
d em  evasivam ente á» perguntas, num a n ítida  po lição  de  quem  e sp e ra . . .

Leis que você pode não ter notado

Cascolac em  to d as  as ce
las, p in tu ra  geral d o  prádio  
e das g rades são  algum as 
das m elhorias que estão  
sendo  feitas na  delegacia e 
cadeia  púb lica  local. A!ém 
disso, d ev id o  á  com pleta 
lim peza, o am bien te  au to 
m aticam ente está se to r
nando  m ais a leg re .

Segundo afirm ações do 
D elegado d e  Polícia, Dr. 
C arlos Rossa N eto. este é 
um  trabalho  que deve  ser 
feito  periodicam ente, no 
m ínim o á  cad a  3 a n o s .

C om  isto se to m a  mais 
aceitável a  v ida de  nossos 
irmão» presidiários.

Itulas até dia 10 , no
máxifflo

ESC A LA  DE S A L A R IO S B A S E  —  O  D O U  de 
lO .H .d O  publicou a  P ortaria  2 .3 2 2 .,  de  6 - 1 1 .8 0 .  
ba ixada  pelo  m inistro  d a  P revidência e  Assistência 
Social, a  qual fixou a  seguinte escala d e  salários-base. 
p a ra  cálcula das contribuições previdenciárias d e  au 
tônom os e  em presários:

tem po de  filiação

até  t ano

Salário-base —  Cr$ 

I salário  m ínim o regional

m ais de  
m ais de  
m ais de 
m ais de  
m ais de  
m ais de  
m ais de  
m ais de 

I inais de

1 a n o  2 ano» (lOC^ d o  te to )
2 anos a té  3 aons (1 5 % )
3 anos a té  5 anos ( 2 3 / r )
5 anos a té  7 ano» ( 3 3 % )
7 anos a té  10 anos (50r<  )
10 anos a té  13 anos ( 6 0 % )
13 ano» a té  20 anos (7 5 ^ ^ )
20  anos a té  25 anos (9 0 % )
25 anos ( 1 0 0 ^ 0

flguá fétida é despejada 
na rua 25 de janeiro
U m  japonês qu» tem  b arraca  de  peixe na  feira de  

nossa c idade está jo g an d o  água m al cheirosa de  sua 
cam inhonete na  rua 25 d e  Janeiro , p rovocando  várias 
reclam ações. O  povo  está ch iando , pois onde ele passa 
não  há  quem  aguente^ ê  o  que d izem .

9 .3 7 1 ,0 0  
M . 0 5 6 .00
2 3 .4 2 7 .0 0
3 2 .7 9 7 .0 0
4 6 .8 5 3 .0 0
5 6 .2 2 4 .0 0
7 0 .2 8 0 .0 0
8 4 .3 3 5 .0 0
9 3 .7 6 0 .0 0

D feijão amargo de 
cada dia

V O C Ê  T E M  Q U E  L ER  E ST E  A R T IG O  (p á g . 2 )

Este an o  a t  férias terão  início mai» c e d o . De^ 
aco rd o  cOm  a s  inform ações colh idas pela  rep o rta 
gem , no  m áxim o a té  o  d ia  Í0  d e  dezem bro  os alu
nos d a  R ede  Oficial d e  Ensino inicjarão o  período
d e  férias em  nossas escolas.

P o rtan to  m ais cedo  do  que esperavam  os guris 
estarão  em  gozo de  m erecidas férias, após um  ano 
d e  estafan te  e s tu d o . M as quem  ficar em  recupera
ção , infelism ente, te rá  suas férias dim inuídas. E 
aquela  h istória: "ago ra  não  ad ian ta  chorarI'*
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APIMENTADO
UepatMdo C v d o s o  Almeidm (PDS>SP) 

reivindicou o  p reço  de  geren lia  d e  C f$  6 .2 0 0 ,0 0  
p ere  e  saca de  café ad v e rtin d o  que %em ca* 
•e incentivo, o  BraaU acrá dem saiadam ente  pre* 
judicado, p o b  o  p ro d u to r eatá com eçando  a  er* 
rad icar cm  g rande  eacala a  eua la v o u ra . — Sc 
ioeec ê i  com eço, tudo  bem . a in d a  daria  tem po 
para  eegurar a i  pontaa (p ee)i m aa a  coiaa é  mui* 
to  m aii g rave e  o  üuatre p arlam en ta i govem ifta , 
que eem pre ee elegeu a s  eu jtaa  d o  "alcurtha * 
de  legitim o defensor do  hom em  d o  cam po, de
veria  apresen tar d ad o s  maia concretos « argumen* 
toa m ais convicentee*

Prim eiro  o  Prdalcool» ago ra  o  P rò b o r (p rà  
b o rra c h a ) . Segundo Joetm ir Beting* o  Próbarri» 
ga  que ecria o  im portante^ ainda não  foi

E nquan to  houver ceea turm a de  
Préaaco, nceaa econom ia só p o d erá  cam inhar 
P o b re io ,

A  re tirada  doe tubsid ioa 4  agricultura a 
pa rtir  de  1^81 g an h a  c a d a  d ia  m ais força en 
Cre os in tegran tes d a  CFP*

A legam  que o  subsidio h o je  só beneficia 
quem  n ão  precisa dele , o s  g randes p ro d u to res . 
—  J á  que o$ g randes p ro d u to res  que foram  até 
agora beneficiados imo m ais p reebam , tirem  

d o s  pequenos que nunca foram  beneH- 
e  continuam  p rec isando . £  um a questãu 

de  ju s tiç a in

Instalações d e  novas indústrias em  Len* 
çóis é  p sp o  que se bouve som ente  em  cam panha 
eleitoral. A liás, p lan ta fo rm a política  d e  todos 
can d id a to s . £  lam entável q u e  o  vencedor deiac 
«se vencer pelas pressões. £  ^ indústria d o  voto 
que não  ad m ite  concorrérK Ías.

R a n ta d o re s  d e  tom ate  ap roveitem  a  tem 
pestade. po rque quando  v ie r a  bonança  só lhe 
restará  o  ex trato , e  a in d a  selecionado: este sim. 
este n ã o . .  . R eparem  seus colegas p lan tadores 
de  c eb o la . M esm o com  os olhos a rdendo , nm 
guém  se im porta, m as quando  chegar a  C r$ 
50 ,00  o  quilo to d o s im p o rta rão .

V ice-prefeito  N icanor v ibrou com  &s m anche
tes de  seu nom e estam p ad as neste  iorrtal, em  
reportagens tecendo  v io len tas criticas e  acu* 
sações a o  p re fe ito . R ecebeu elogios, ab raço s e 
cum prim entos pela  coragem  e  a rro jo  em  to m s t 
público fatos secretos» com uns e  natu rais quan. 
to  se tm lam  d e  iguaria# d a  m esm a p an e la . Pa
rabenizou repórteres e  agradeceu  a  d ireção des* 
te  jo rn a l. C resceu em  po p u la rid ad e  e  conceito  
ju n to  a s  bases deitorm is. (P e n a  que foram  a d ia 
d a s  a s  eleições) E n tre tan to , quando  acuado a 
sustentar a  pa lav ra , o b je to  d e  sua prom oção, 
resghi friam ente com o personagem  com um  
d a s  crônicas policiais. N E C O l E N £ '£ -C E *0  
Se não  houvesse hav ido  reação , now o vice-pre 
fe ito  passaria  p o r  heró i m unic ipal. M as com o 
surgiram  algum a# p ed ras  n o  sapa to , tão  hesitou 
em  atirá-las ã s  costas d o  jo m a l, certam ente  a 
c red itando  q u e  p ap e l aceita  ‘‘tudo**.

^ o d o  m al q u e  te d a ,  f e d a  b e n ,  s  to d o  bem  
fe d a . f e d a  m aj. E ra  m al oo  bom?^*

Casa de Carnes N .S . de Fátima
C A R N ES BOV IN A S

s u í n a s
LIN G U IÇ A  C A SEIR A  
FR A N G O S IN TEIRO S

P R E P A R A  S E  C A R N ES P A R A  CH U R R A SC O S 
R U A  2 8  D E  A B R IU  8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

Cada vez mais caro o feijão amargo de cada dia
Irm a F ioravanti

Setem bro  d e  19 6 0 . O  
feijão p re to  ou  d e  ou ira  
co r está sendo  vendido  
nos superm ercados a  0 $  
9 6 ,0 0 /k g . Num  superm er. 
c a d o  d e  PetrópoUs, ci
d a d e  m dustrial e  turíiti- 
ca  d e  bom  p a d rã o  eco- 
nóm ico, um a p irâm ide de 
feijão  p re to  destaca sc so
litária no  m eio d a  alvu
ra d o  s rro z  e  d o  dourado  
do  fu b á . L á  está  e le  à 
disposição, sem  filas, lem  
a tropelos, sem  tiro s . C 
ninguém  co m p ran d o -o . 
U m as poucas senhoras 
d e  feições gmstaa d e  id a 
d e s  to m ad as  indefiníveis 
pelos solavancos d a  v ida 
d e  pobres crônicas, esten
dem  as  m ãos ttm idss 
p ara  o s saquinho» ten ta 
d o res . Olham*nos. revi-
ram -not, acanciam m os co« 
m o  o  fa ria  um a m ulher 
va íodosa  com  fina seda 
for» d e  lua» possibilida
des econôm icas. E  devo l
vem -nos com  um a ezpres 
são  m ista d e  d o r . d e  re
vo lta , d e  inc red u lid ad e . 
não  d á  m esm o p a ra  acre
d ita r  o  q u e  está  acon te
cen d o  conosco, ou  me* 
Ihor. o  que esses m ini^ 
tros e esse presidente 
que é  todo  sim patia es
tão  deixando  que nos 
aco n teç a . E  inacred itá
vel. ou  incom preensível 
é  a  %tjhjde do» pequenos 
fu n d o n arío s  encarregados 
das m áquininhas de  re
m arca r o s p reço s . Com  
que p raze r sádico  o  fa
zem . tirando , a  bem  dí*

u&s pobtisa^o 
JomallKica

Sa
O

DtrcUv
pon^vsl:
ChJUo. DUtior Oonsr- 
d a l: José Osnos àò 
Aínaral Rsdaçáo: 
nlMo Bsssrra  4s 

O ECO é
«oníonDS a  Lsl 

ds ttnprema, peto 
ereto m x  ós SS/OS/40. 
com tvglslro no DtP. 
CaupQsto s  tmpfvci cm 
ôfriAss reaf>nas. 
O ã c ã o . ADMDrmmA.
ÇAO ■ rrBLlCTOAOl 
— Rua Coronel Joaqobn 
o sb rk i n .  s s im
<DDD ouz> — C IP  
1S680 — Lençâáa PsuUs- 
u  ^  8P DEPABTã. 
MEKTO Dg C U egL ã- 
ÇAO .  (Ui 
ÇO) lU  
QimlftMT ponto do Pais. 
pela Etaprcaa Braalü- 
m  ds Oorrsioi t  
gráioa. Assinstma psio 
pertods ds U 
SOO CTuaeir
ÇUS
a tarar ds 
naUsUca O ECO Uda. 

Outris Odadas Crg 600.00
AaHaâDtss ds lançOti, 
atandJmsnto dlivio no 
bakáo ds andacMs s  as-

EN T R E  N A  T U R M A  D O S  Q U E  SA BEM  ESC O LH ER

Skol, homem! Skol!
D Í F O S I I O  D U Q U E

D ISTRIBU ID O R SK O L E  C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  £  REG IÃ O

D U Q U E  D E  C A X IA S, S /N  —  FO N E 68-1251  —  M A C A TV B A

zer. a  m ercadoria  das 
m ão» d e s  fregueses para  
colocar, em  ciniA d o  p re 
ço  an terio r, o  preço novo 
que o  patrão , que não 
leu o  apelo  d o  governo, 
m andou p reg ar. P o r que 
subiu o p reço ) N atural
m ente, p o r  causa d o  d o 
tar. d a  guerra , d a  gasoli
na. d a  últim a feia otim is
ta  d o  m inistro  d«  F azen
d a . ou  quem  sabe por 
causa d a  m anifestação 
d a s  m ulheres m ineiras 
con tra  o  despotism o doa 
m aridos m achões, sei ‘S 
Só Freud explica por 
q i e  esse# em prezodiuU  h  
am arelos, d esd en tad o a  
m ínim o-assalariados, pri
vado» tam bém  d e  seu 
feij ão- tn d  ispenaá vel -de- ca 
da*dia, defendem  com  u- 
n h a t e  den tes o  p a trão , 
m uito  p rovavelm ente um 
gordo  e  luzido sócio do  
governo  nessa em presa 
suicida d e  esfom ear o 
povo . d e  co n d en ar crian 
ça t â  m orte len ta  no  incha 
ço  d a  desnutrição  pro* 
téica, de  transfo rm ar o  
Pais no  **habitat*' de 
dezenas d e  m ilhões de  
espectros. íncapaie#  de  
reagir ao s abusos d o  p o 
der, m as tam bém  inca* 
paze» d e  p roduzir para  
m an ter a  v ita lidade  na 
c lo n a l.

Q uan to  custa , hoje. o 
m ínim o calórico-protélco 
p ara  g a ran tir  a  sobrev i
vência de  um  U c tan te ) 
V e jam o s: a )  L ^ te  
400m l (p ro te ínas-14g  a  
C f$  9 .4 0 ) .  C ercais —  70 
gram as (p re t-6 g  a  C râ  
2 .5 0 ) ,  A çúcar 4 0  g  (p ro t. 
O a  0 $  1 .0 0 ) l a r a n j a ^

I u. (p ro l. • I a C r$  2 .0 0 ) .
Legum es ^  ISOg ( p r o t  I

a  C r$  5 .0 0 ) . O  to tal de  
p ro te ínas seria d s  23g 
p a ra  cerca d e  6 0 0  calo 
rias, e  o  casto  m ínim o 
m ensal seria d e  0 $  . .
5 9 4 .0 0 . Essa d ie ta  m íni
m a »em oportun idades, de 
veria  ser enriquecida com  
m eio ovo  <Cr$ 9 .0 0 )  e  
con ter m ais I OOg de  lei 
te  (C r$  2 ,3 0 ) . m ais 1 
banana (C r$  2 ,0 0 ) .  m ais 
isso o elevaria seu custo 
a  C r$  7 3 2 .0 0 . U m a crian 
ça  de  um  a  três ano# de  
id ad e  necessita d e  um  a- 
c résdm o  4 d ie ta  an terio r 
(d ie ta  A )  d e . pelo  me* 
DOS. os seguintes gêneros 
e  quan tidades: a )  meio
ovo (C r$  2 .0 0 ) ,  b )  30 g 
de  cereais C r$  t.OO). c )  
25 g ram as d e  feijão  (G r$ 
2 .0 0 ) . d )  IS g  d e  oleo 
(C r$  0 .6 5 ) .  e )  I banang 
(C r$  2 ,0 0 ) . f) 25 g  de 
p ão  ( 0 $  0 ,7 5 ) .  T a l a- 
créscim o lhe garantiría  
30  a  35 g  d e  proteínas 
to ta is com  50  p o r  cento  
d e  p ro te ínas anim ais e 
cerca d e  1.300 ealorías. 
C u itsría  cerca d e  Cr$ 
6 0 0 .0 0  a o  m e a  U m  aciian  

ça de  4 a  6  anos exigiría um 
acréscim o, a  pa rtir  d a  die 
Ia B, doa seguintes gêne
ros e  qu an tid ad es: meio 
ovo. lOg d e  feijão , lOg 
de  õleo, 25g de  pão, e 
sua alim entação  m íntm a 
custaria cerca d e  C r$ . .
9 1 2 .0 0 . O ra  é  Upico 
d a  fam ília p o b re  a b ri
g a r um a criança no  ven
tre . ou tra  sa indo  do  
prim eiro  ano , um a tercei* 
r» en tran d o  no  terceiro 
an o  e  um a quarta  a  ca- 
la J ih o  dos seíf anos. or- 
roslardo-se psM  a  esco
la. **nde espera  encon trar 
um  copo  d e  leite ou

O  seu c a n o  é  o  seu com panheiro . P or isso 
d e  precisa ser betn tra tado .

AUTO
MECANICA

MALAGI
Uxn« oRcina especializada em  VO U CS. cotn 
serviços d e  retí.fica d e  m otores com  garantia 
A u to  m ecânica M A L A G I —  gen te  que entende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M O RA ES.
N o  2 0 6  F O N E : O R C IN A  6 3 1 S 3 5  V . EDEN

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p ara  você  apetitosos salgadinhos 
Pastéis —  Croqioetes —  C oxhihas ~  
E m padas —  Esfírras —  Risolis e  Quíbes 

C afe —  leste e  vitam inas

Tudo qoen tiah o  festo na  bora

A V  BRA SIL, 6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  8 5 6

Compra-se
M Ó V E IS  U S A D O S

PA G A M O S A V IST A  PE L O  M E L H O R  PR E Ç O

T A P E Ç A R IA  M O V ILA C

A V . BRA SIL. 6 1 8  —  FO N E 6 3 0 5 9 4
íem  frente a  fábrica d e  bo lachas)

um a m erenda m ais ge
nerosa. D eixem os d« lado 
os m aiores do seis ano#, 
que. se na  zona rural 
traba lham  paro  pagar o 
que com em  o* se na# ci
d ades. pedem  esm olas ou 
a tacam  d e  pivetes, d e  u* 
m a ou d e  o u tra  form a 
defendem  sua sobrev ivên
cia. Q uan to  cuataría a 
um  pai que v ive d e  aa 
lário sustentar apenas as 
três crianças c itadas) Cua 
ta ría  o m ínim o d e  C r$  . . 
2 .3 0 6 .0 0 , m ais de  50 
p o r  cen to  d o  atual aalã* 
rio  m ín im o . M as com o 
a o  pai é  reservado  o 
m aio r quinhão, porque 
ele é a  m áquina que p ro 
duz o  de  que viver, com o 
a  m ãe, quase »em pre grá- 
vklm e  trab a lh an d o  com o 
um a co n d en ad a , precisa 
tam bém  de um  quinhão 
m aior p a ra  sobrev iver ao  
p a rto , realm ente, ou  não  
sobra  CO is» a lgum a para  
nada  m ais. isto é. ou an 
d am  vestido» em  mulam* 
bo» conseguidos aqu i e 
ali com o doação  de  p e ^  
soas m enos m iseráveis, ou 
gastam  calorias extras 
p ara  econom izar condu 
ção  ou sobrevivem  na 
base d o  m ilag re .

Q uem  sabe  é  este o  
m ilagre b rasileiro  tão  
a p reg o a d o ) A  continuar 
oa preços dos gêneros ali
m entícios ao  bel-prazer d o  
b a ro n a lo  do» superm er
cados, o  Brasil poderá, 
m uito em  b reve, d a r  li- 
çcea d e  sobrevivência á  
India, 4  Bagladesh e  a  ou
tro s  países que veem  SU2» 
populações m orrem  d e  
fom e, nas ruaa. nas filas 
d e  d istribuição d e  alim en
tos p rom ovidas pelos 
países ricos, **muy am i
gos" . E« sobretudo , en* 
finar com o v iver absolu
tam en te  sem  proteínas 
anim ais e  com  um  pingo 
d e  p ro te ínas vegetais tira
da» d o  fubá e  d o  arroz, 
negando  m esm o um  p rin 
cípio cientiBeo. segundo o  
qual aa p ro te ínas são  indis 
pensáveia 4  v id a .

Q uem  sabe  os m arajás 
d a  so ja  p a ia  exportação , 
quem  sabe os m inistros 
q\8e afirm am  que o s b ra 
sileiros, lá  p o r  1982, já  
deverão  te r abd icado  de  
qualquer tipo  d e  carne 
quem  sabe esses m alaba- 
ríftas que sd u lte ram  o 
td te  v en d en d o  a  água 
m ais ca ra  não  form arão 
» equipe que tra rá  ao  Bra* 
t i l  o  próxim o Prêm io No- 
bel d e  Q uím ica Bioló
g ica ) C orre en lr»  os 
p rodu to res de  leite um a 
p ia d s  que seria eõm íca 
se n ão  fosse trág ica: ''D i
zem  que o  leite é  o  úni
co p rodu to  p u ro : tó  con
tém  á g iu f"

O  recente escândalo 
que envolveu a  qualida

d e  d o  leite vend ido  a 
CrS 19,00 4  populaçao, 
não  aqu ietou  q6 fornece 
d e re s  que rei víndica ram  
aum ento  d»  6 0  p o r  cen 
to  ( t )  s  conseguiram  25 
pc-r cen to .o  que signifi
ca que a  popu laçáo  pas- 
<^rá a  pagar 23 .50
pi la mesrDÍsst,v i  )*ebem 

p o iq je  r.3o serão 
a s  m ultas d e  duas cen te
na» d e  cruzeiro i  porão  
freio 4 ganànci t  e deso
nestidade  dos exp lo ra  Io* 
re» da  s itu ação .

M as pasm em  I Se o  leí* 
te. indispensável fonte 
pro téica p a ra  crianças e 
o  feijão  indispensável fon 
te  pro iáica p ara  m sio res de  
do is anos de  idade, per- 
tecen tes 4s clam es m é
d ia  e  p o b re , estão  Io: 
d o  alcance de  seus parcos 
recursos, m uito m ais lon
ge. m as m uito  m ais mes
m o, está a  farinha de  
m andioca, d an tes  susten- 
táculo  energético d e  boa 
p a rte  da  população  do  
N ort« e  N o rdeste . O fe
recem os um  cálculo apro« 
z im an d o  d o  custo  d e  I 
g  de  p ro te ínas animais, 
vegetais e  d e  m isturas des 
Ias ú ltim as. S a b e n d o se  
que um  adu lto  necessita 
no  m ínim o de  I g  d e  pro  
teínas p o r  quilo  d e  peso 
corpo  rsi e  que um a crian
ça. um a gestante, um 
adolescen te  e um a nutriz 
necessitam  d e  quase o 
dob ro , será fácil ter a  
certeza de  que. te  pro% I 
d e n d is  saoeadoras nicr 
forem  tom adas a tempo, 
não  vai dem orar muito 
a o t  senhores da  terra, 
p erderem  seus escravos 
p o r  lím ples e  pura ina* 
niçãol

C usto  atual (ou tubro  
d e  1 9 6 0 ) d«  I gram a 
d e  p ro te ína:

a )  carne —  C r$  1.00 
b )  Q ueijo  —  C r$  1 .00 c) 
Leite —  0 $  0 .6 7  d )  
O vos —  C r$  0 ,6 6  e )  Fei 
jão  —  C fJ  0 .42  ) f )  Ar. 
ro z  —  C r$  0 ,5 0  g ) Fub* 
—  C r$  0 .6 4  —  h )  U ú  
nha d e  m andioca —  Cc4 
2 .0 0  ( I ! )  i)  F a . T rigo  —  

C r$  0 .1 5  (g raças lu  
subssdío) j )  A rroz  cera 
feijão (llO g^S O g)
0 $  0 .4 6  k )  p ão  —  Cr$ 
0 .3 2  I) Fubá com  feijãc 
(lOOg^SOg) —  CrS 0.64 
m )_ F a rín h a  d e  m andioca 
com  fd jã o  100^50) —-
CrS 1 .21 .

Em  nossos cálculos, não 
levam os em  contideração  
o  p reço  d e  C rS  25 .00  do  
feijão  im p o rtad o  porque 
o s ferim ento» causados 
pelos cassetetes, pelas 
bom bas d e  gãs» pelo  piso
te io  e  pelas ba ta lh as  que 
vêm  d e  quebra, acabam  
po r to m a r a  leguminosa 
po r dem ais índigest» e  «m 
alguns casos a té  m ortal 
PetrõpoG s 2 2  10  6 0

LEV E A  F A M IU A

p a ra  conhecer ou  ja n ta r  no

CHAPADAO
ela vai a d o ra r . . . P U y  C ro o n d  —  Salão am plo 
e  confortável a r  co n d id o n ad o .

R odisio com  8  tipos d e  carnes —  18 pratos 
frios e  5  quentes ~  A tend im ento  ClMse^A** 
m odem issim a L anchonete  in lem a  e  a o  a r  livre 
tu d o  isso oeriinho  de

N o lugar mais 
K m  306 .

d a  M arechal Rondon

Combata a inflação — Compre na feira
V ER D U R A S —  LEG U M ES —  FR U T A S FR ESC A S —  O V O S —  PEIX ES —  C A LÇ A D O S —  CO N FECÇÕ ES —  SEM  IN TERM ED IÁ RIO S

PR O D U T O S D E  PR IM EIR A . A  PR EÇ O S BA IX ÍSSIM O S

A U . N A  P R A Ç A  D A  C O N C H A , 3 ^  S j u . SA B A D O  E D O M IN G O

j

h •



Câmara Municipal reieitou a “ Lei do Meio-Dia f f

Apó» quM e teU 
d e  tram itação  na  C âm a
ra  local, a  Lei n .o  . .  . 
IS 8 7  ío u  terça  (eira úl* 
tim a, re je itad a  p o r  7 vo* 
toa ^  S .

O  prim eiro  vereador a  
ocupar a  tribuna (oi H er

m enegildo Luiz Coneglian, 
que de íendeu  a  teae de 
que core o  fecham ento 
d o  com ercio àa t9  boraa. 
Of eatudantea n ão  teriam  
tem po  Kábíl p a ra  irem  
ãa auiaa, d izendo  iriclua- 
ve  que hoLn*e p recip ita

ção  p o r  parte  do  edil 
W aldom iro  Paccola. no 
que (oi po r eate conteeta- 
do» poia tivera  tem po pa
ra e la b o ra r  0  tex to  legal 

Na v e rd ad e , a  ecMão de  
terça  (eira últim a (oi um a 
da« m aia m ov im en tadai

doe últim oe tem poa, com 
a p a rta i con tundentee  à 
to d o  m om ento  poia oa 
v c rv id o ree  concordan tea  
com  a  **Lei d o  Meio- 
Dia*’ alegam o) catar 
aeua paree com  m edo  de  
ap rovarem  a  m e d id a .

A linhavando  cata afir 
matíva« W aldom iro  f^ac- 
co la  dieae que **na oca* 
eíâo em  q u e  (izem oa uma 
reunião  prelim inar, antea 
que eu  elaboraaee o  p ro 
je to , todoe  concordaram  
que a  regulam entação  do

horário  d o  com árcío ao- 
ria  o ideal, e h o je  a  m aio
ria  não  auatentou a  po< 
eição'*.

O e debatee  ae torna- 
vum  acaladoa. e  o  que 
ae dep reeen d eu  (oi qua 
oe edie. p roe e  con tra  ou

Cadinhos Capucho
Siatem a U H F  com  A N T E N A  E X T E R N A  E SPE C IA L  em  3 PA G A M EN TO S

•em  acreecimo

Siaicm a U H F  com  A N T E N A  IN TER N A  po r apenaz 1.000«00 cm  2 png** 
m entoe eem acréacim o.

À  vista com 5 por cento de desconto
Ü R IE N T A Ç A O  E A SSISTÊN C IA  T ÉC N IC A  H C A P U C H O  elé trico .

AUTO MECANICA
BANIL

E sp ed a lix ad s  em  coneertoe rd o rru a z  e  retifica d« 
m oto res VcJkfwmgen —  eob a  g a ran tia  d e  Ibaní] Cio* 

vanetti —» 3 0  a n o t d e  bona eerviçoe —

—  A v, 2 5  D E  JA N E IR O . 7 3 5  —  Fone 6 3 0 7 2 6  —

Empresários:
Parz U aneportee de  ca rg as  e encorocodaoi p refira  a  rap idez  e  a  •egurança do

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N IT A

C argas d iã ria i p a ra  São  Paulo  e  in terio r —  consulte n o u o s  agentes
em  qualquer de  nossas filiais.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M ARIA» 1550  - -  FO N E  4 1 0 2 8 7  t  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  BO N ITA  —  R U A IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, & 36  
FO N E  2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  RU A  CURUZU^ 6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  S O L D A D O  JO SÊ  V IV A N C O  SO LA N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  2 0 1  5 3 0 0

E a in d a  nas seguintes d d a d e e : A varé. S an ta  C n is  d o  Rio P ardo , n ia )v l  
A stts . P residen te  P ruden te  e  O urinhoa.
E X PR E SSO  B A R R A  B O N ITA  —  O isde sua carga tem  carinho d e  paasagetro

QUITANDA FRUT-VERD
FR U T A S, V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE

D O  C E A G E SP P A R A  SU A  M ESA 

A  PR E Ç O S D E  A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  C E L  JO A Q U IM  A . M A R T IN S 1S39

PALACIO DO SORVETE
0  ponto 

de encontro 
de ami g o s

Um»

UM  C A R D A P IO  i n c r í v e l  

M INI T A Ç A S

C H A N T IU  c o m  FR U T A S N A TU RA IS  
PIC O LÉ
SU CO  D E  F R U T A S  N A TU R A IS 
C H U R R O S

C H IC LETES IM PO R TA D O S

I ,pf< i,IÍi»d»  cm  MTvatM —  o»lurml —

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

^ RELOJOARIA E 
ÓTJCA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

3 S  A N O S D C  T R A D IÇ A O  EM  JÓ IA S  E  PR ESEN TES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63-0102

Guarani
H O JE  AS 2 0 ;3 0  H O R A S

O S 3  M O SQ U ETEIR O S T R A P A L H Õ E S  —  C om  R ao a to  A r ^ i o  O nde 

M uaam  •  Z ack  tia s  —  um a super p ro d u ção  trap a lh ad a  —  N ão  p<

Dias 27  a  29  de  N ovem bro  d« quin ta  ã  sáb ad o  ~  20  e  30  horas «— 14 anos
A  SEM EN TE D O  D IA B O  —  C om  T alia  Soire

A leo ção : E sta  p rogram ação

D A M A S C E N O  & O L I V E I R A  L T D A

FA B R IC A Ç A O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S. C A R PID E IR A S P / 
C A FÉ  T A N Q U E S P A R A  U Q U ID O , C A R R O C E R IA S M E T A U C A S  
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D E L O  IN SA  6 0 0  s  4  0 0 0  M. 
EM B U C H A M EN TO S D E  T R U C K  R E V E N D A S D E  FE R R O  R ED O N D O  

C H A T O . C A N T O N E IR A S, E  C H A P A S .
RU A  H U M B E R T O  A L V E S T O C O , 1000  _  FO N E  63Ó G 06

• •

proposição, m iavam  <U- 
m asíadam enta  preocupa
do* em  explicar seu p ^  
síc ionam eo to .

Q uase todos 
dores ap resen taram  
pontoe d e  vista, todav ia  
W ald em ar G era ldo  Mot* 
ta. id e a l ia d o r  d a  Lei do  
M eio-Dia. não  fex uso 
da  p a lav ra  d e  form a d i 
re ta , p a r i  que **algum 
n ão  d ig a . depois, que eu 
legislei om  causa pr6pria« 
pois sou 
Ü entou.

P o rtan to , o  
m en to  d o  com ércio  d a  
Câdade perm anece coroo 
cetá, po rém  os que v o ta 
ram  pela  ap rovação  da  
**Leí d o  Meio-Dia'* não 
acred itam  que a  feiri-lrv ts 
funcione ã  con ten to  estan 
d o  os superm ercados a- 
berto s sáb ad o  a té  á  noite.

BA ILE N O  U TC
D ia 2 9  11 6 0  ã s  2 3  ha.

M ais um  senm donal 
Baile co m  o  C onjunto  
Som  Musical T a p e , será 
realizado no  próxim o dia 
29» com pareçam  p a n  
cu rtir  m ais essa no itada 
d an çan te s . T ra je  esperte . 
R caerv is  d e  m esas e  in« 
greesof n a  Secretaria do  
Q u b e
A  D IR ETO R IA

N O V E N A  PO D ER O SA  
A O  M EN IN O  JESU S D E  
P R A G A  

O h! Ji

0 Achará*'
* 3 a U  e  a  p o rta  sa  a .  

b rm «  p o r  io tsn n á d io  d s  
Maria» V ossa S agnu la  
Mae» «q balo» p i oiu io  e  
v o i rogo» q u e  m inha pro- 
CO se ja  a ten d id a  (Man* 
d o n a -se  o  p e d íd o ) .

O h l Jssng q tto  d ia ie d s t 
'T u d o  q o e  ped ires a o  Pai 
em  M eq n o m e, E le a len  
dará» p o r  in ien n ãd io  do  
M aria V ossa  S agrada  
M ãe, «q Inm iPdcm cqto fo- 
go  a o  V osso  Pai era  Vi 
so  N om a qoe 
ç io  se ia  ouv ida  (Mi 
o n a  se o  podido)»

O M  Jesus q u e  dissestes 
" O  C éu a  T v r a ,  passarão  
m as a  m inha  p a lav ra  n ão  
p a ssa rá " , p o r  íM cm o d io  
d e  Marta* V ossa 
d a  M ãe. ea 
m inha o ração  soja ouvida 
( M a d o n a 's e  o  Ped ido)*  

R e n r  3  A v e  Mi 
1 Salve Ran*nha. Em

d ev e rá  sm  fe ita  sm  9  
h o ras , m a n d a d a  ptd>Ucar

C i P A

Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Bateriaâ uovas e fecuodicioaadas • cabos . e tenu ioa is  • aguá  d estilad a  e  solução de  baterias cm  geral

Vendas e Assistência Técnica com g aran tia  de 6 meses

A \L N IO A  V D E  JU L H O  N .o  6U6 FO N ES —  6 3 0 7 3 4  —  6 3 1 0 6 0

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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S ã o  V ic e n t e  d e  P a u i o  é  d e  u t i l i d a d e  p ú b l i c a
Foi op rovado  cm  pri*

m e ia  d iicussío , im Cáma*
n  M imicip^» P ro ie to  de  
Lei que doclere com o ecn 
d o  d e  U tilidftde Públice 
e  O b re  UnidA Sociedade 
5õo  V iccoU  d e  F ^u lo .

A  o b r t ,  com  
V ile C on ten te  de  
u  R ua  S io  V k e n tc  de 
Peulo» tem  com o prces* 
d e a ie  R eqinaldo Roeej, 
T Íce^reeidenU  C eiioe 
G ialioli. te eo u m ro  Jo a  
quim  P rocdp io  d e  Oll> 
veirm Lim e, tec re tá rio  A* 
lexendre C arloa L ede e 
em íatente M euro F e r  
nendee.

Nome reporteffem  en* 
trevistou teu  preeideate. 
que expÜcoo e  mecenice 
d e  funcionam ento d«  en*

que tem  como 
ob je tivo  ecD tribuij paro 
o  fortalecim ento  da  famí
lia e  d o  m epor, m ediante 
re lad o n am en to  ra tra  fami- 
liar c  coim m jtána, d an d o  
m aior êníaae a tu a  tn- 
teqraç&o n a  aociedade. 
A  Sociedade S io  Víeen* 
te  d o  f^ u lo , en tidade  ci
vil d e  cara te r filantró
pico c  d u c a c io n a l, pro* 
cura a  a ^ u ç a o  m aia ade  
quada p ara  a prom oção e 
•oadiçôee d e  participação 
d o  m enor e  fam ília na 
comunidade.**

**Mediante vnio eiate- 
m ãtica d e  trabalbo  —  
contínua —  proeuram ot 
levar ãqueU a p o r  nóe 
am iftidca  um a educação 
moraU aocia) e  cívica, en- 
m m inhandc-oa a  v id a  co
m unitária, pola tem oa co
m o objetÍTo: am parar, e« 
ducar, e encam inhar pro* 
riauonalm ente o m enor e 
família, aem qualquer lo* 
fiaticação, dando*lhea for* 
m aa ricaa de  conhecimen- 
toe, d e  h ib ito a  e incurin* 
d o  valoiaçóea que dáem

ao  menor* fam ília baaea 
p a ra  um a vivancia aadia e 
comunitária**.

Dtaae ainda que **atra* 
váa d e  eatudo *diaanóaii 
CO d a  realidade , realiza
d o  en tre  noaaa clientela, 
ooneluím o^ a  eaiaténcía 
precária da  a ituaçlo  aócio 
-aconóm ica d a  populaçáo; 
menorea-famjliaa em  ati- 
v ídadea lucrativaa d e  aub- 
ocupação ou  em  perm a
nen te  ocioaidade e  pro* 
curam oa tam bém  diic^tóa- 
tícar oa recuraoa aociaia 
exiatentea na  eom unidade, 
a  fim  d e  eatabelecerm oi 
diretrizea de  um  trabalho  
conjunto  comunidade-fa* 
rm1 ia-com u n id ad e . **

O  diaqnóatícn deata pro 
blemáticA perm ite juatjfi* 
ear maia eíetívam ente a 
aoUcitação ao  atend im ento  
àa neceaaidade» báncaa 
da  clientela oa quaia em 
grrande p a rle  aão aana- 
doa . N o Que ae refere a 
clientela, com  níveia con* 
aideradoa b a tx o a  e  ou 
com  relação aa aapectoa 
aócio* eco nômicoa, cultu- 
raia« habílacionaia, d e  
aaúde e aem^rança aocíal. 
a  ela apreaeata  oa ele- 
m eotoa aeixna menciona* 
d o a . P o rtan to , procura-ae 
deaenvoiver atravóa de  
pro^ram aa. a  minimixação 
d :a  necearidadea báaiVaa 
d aq u e la t famíliaa caren* 
tea.

Salientou a in d a  Regina] 
d o  Roaai que **procuramoa 
catim ular a  adoção  de  
n>voa valoreg e  padrõea 
d c  conduta  pelo  m enor; 
e n a r  condiçõea p ara  a* 
tendim ento  0|  auaa necea 
aidadea básicat, e eatimu- 
lar e poâaibilitar aua p a r
ticipação na  orogram ação 
«  noa bencficiop comuni* 
tánoa**.

Em  relação ã  íamilia.

prpcurmmoa favorecer a 
participação d o a  paia noa 
program aa deoenvolvidoa 
pela E n tid ad e ; ealim ular 
a  adoção  d e  novoa va- 
lorea e  padrõea de  co n d u 
ta  íam íliar; eatim ular e 
poanbilitaf aua participa* 
ção  na  p rogram ação  e 
noa ben efíd p a  preaiadoa 
peioa recuraoa d a  eom uni
d ad e .

Em  relação a  comuni* 
d a d e  a  Sociedade proeu 
ra eatim ular a  criação 
de  infra-eatrutura nece^  
• ir ia  ao  a tend im en to  do  
m enor e  d a  fam ília, arti* 
eu lar ^  recuraoa aociaia 
d a  com unidade em  fun
ção  d o  a tend im en to  ãa 
auaa neceaaidadea bãaicaa 
e  p revenção  d e  aua mar- 
ginaUzaçãOt eatabelecendo 
baaea operacionaia p a ra  
outroa program aa rela' 
cionadoa com  eaaca o b 
jetivo» e neutralizar ca 
fatorea ou  aituaçõea que 
contribuam  p ara  a  m aior 
incidência ou  deaenca- 
deam en to  d e  problem aa 
Dara o  m enor e  a  fam ília . 
**Noaaa m eta  * ~  proaaegue 
R egtnaldo  —  é  organizar 
em  aeu aapecto aocial, 
um a iAfra-eatTu^srm• crian* 
d o  m ecaniam o neceesários 
a o  deaenvolvim ento comu 
nitãrío , d inam izando, ori
en tando , form ulando pro- 
pofltaa e  reajuste» volta- 
doa p ara  um a m aior efi* 
ciência da  ação  conjuga
d a , ab rangendo  um  total 
d e  4 0  famíliaa, repreaenta 
daa aprox im adam ente po r 
2 5 0  peasoaa em  faixa etá 
n a  v a riad a . E n tre  outro» 
ob jeüvoa d e  atendim en- 
toa, eedem oa grmtuitamen 
te  12 (d o ze ) reaidenciaa 
na  V íIq V ícentína áa fami* 
lia i careaciadaa, a té  que 
econôm ica d igna p ara

a tin jam  um a condição 
aobreviverem  com  aeua 
próprio# recuraoa. ae bem  
que em  aua m aioria aão 
•viuvaa, que aem  poaai- 
b ilidade de  v ida própria , 
dev ido  aoa (ilhoa não  te
rem  id ad e  auficiente p ara  
u judarem  na m anutenção 
d o  lar e  no pagam ento  
d o  a luguel. N o aetor pro- 
fiaaional procuram o» enca
m inhar ao  trabalho  aa 
peasoaa vÂlidaa, que tem  
condição  p ara  p roduzir 
em  seu p róp rio  benefício. 
Q uan to  ao  fornecim ento  
d e  gêceroa alim enticica 
eaiam oa a tua lm en te  aten* 
d e n d o á  f a m í l i a »  
m e n c i o n a d a s ,  a* 
tra\*és d e  recuraoa finan
ceiro# d»  com unidade^ a- 
U m  d o  recebim ento  de  
gênero» d a  *‘campard>a 
d o  quilo** que é  feita men- 
aaJmente. e  d a  qual con- 
tam o# com  abenegadas 
a ^ h o ra #  d e  noaaa aocieda- 
d e  que em  m uito  con tri
buem . além  e claro dos

doadore»  ,#em quais
nad»  arrecadaríam os. A* 
lám  dessas arrecadaçõea, 
necessário ae fax a  aqui- 
aição d e  outra» p ara  o 
a tend im en to  àquela# fa- 
milias* onde contam o# 
com  a  co laboração  da  
P refe itu ra  M unicipal. « 
qual tem  destinado  #- 
nuulm ente a s  verba# ne
cessárias. V ale  d izer que 
este ano , já  recebem oa 
a  im portância  d e  4 0  mil 
c ru ze iro s . C on tam os tam 
bém  com  o  recebim ento  
d e  um a verba  d e  dez 
mil cruzeiro# d o  R otary 
C lube d e  Lençóis Paulis

ta. e  d e  #et« m il e  d u 
zentos cruzeiro» d o  Lio na 
O u b e  d e  Lençóis Paulis 
ta, a lém  d e  dois mil e 
seiscentos ciuzeiro» dos- 
doa petos vereadores de 
nossa C âm ara M unicipal, 
bem  com o d e  outras 
verba» destinadas po r 
em presas » particu isres. 
o  que alcançam os uma 
receita  de  noven ta  mil 
c ruze iro s. A proveitam os 
esta o p o rtu n id ad e  paip  
ex ternar d e  público os a* 
g radecim entos d a  D ireto
ria» d a  O b ras  U nidas So
c ied ad e  São  V icen te  de 
Paulo» #o P refeito  M unici

pal, aos P residentes do 
R o tary  e  d o  U o n s  Q u b e . 
enfim , a  te d o s  aqueles 
quo d e  u |na  m aneira  ou 
d e  o u tra  tem  colabora* 
d o  p a ra  essa ob ra  b e 
nem érita. que encontrou 
ressonância na  Cãm arii 
M unicipal que ap rovou  
em  prim eira discussão o 
p ro je to  d e  lei que a  de  
c lara  com o sen d o  de
U T IU D A D E  TO B U C A .
um a dm» ecnd içoes essen 
ciais p a ra  se p le itear o u 
tro s  recurso» ju n to  ao  G o 
verno  <lo E stado  e  meamu 
no  G overno  Federal.*  
conclu iu .

CHIIRM PE R FV M A R iA  E COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  RECEBER O S Ú LTIM O S LA N Ç A M EN TO S OA
C H A R L Y

ESC O V A S P A R A  CA BELO ::, . 'X r .T A  M A Q U IA G EM
C H A R L Y  EM  LIN D A S CORES 

U B  O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  PA RA f M U L H E R  M O D ERN A

R U A  IG N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

COM  SE G U R A N Ç A , R EV ISA N  D O  SEU C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MÃO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FER EC E

C A R A N l v e í c u l o s  S .A .

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 ^ 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.
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Lençóis ganha sen mais completo supermercado

l a ú - S e r v e  ( L e n c é i s - S e r v e l
Esquina das ruas 25 de Janeiro e Cel. Joaquim Gabriel

Você tem um encontro marcado com a economia

4

5A O  Q U A SE M IL M ETR O S Q U A D R A D O S D E  A R E A  ÜTIL, O N D E 
V O C Ê  EN CO N TRA RA  G R A N D E  V A R IE D A D E  D C  A R TIG O S A  P R ^ O S  
IRRESISTIVELM ENTE BA IX O S.

V O C Ê TAM BÉM  ESTA C O N V ID A D O  P A R A  A  G R A N D E  FE ST A  D O  
CONSUM IDOR. NUM  LO CA L A M PLO  E  COM  O  JA  FA M O SO  PA D R A O  
DE ATEN D IM EN TO  D O  SU PER M ER C A D O  JA O ^SER V E fL a « ó ia  Serve)

A P R O V E IT E  A  E SPE T A C U L A R  PR O M O Ç Ã O  D E  IN A U G U R A Ç A O : 
U M A  SE M A N A  D E  V A N T A G E N S . O N D E  V O C Ê  T E R A  U M A  LNFINI 
D A D E  D E  A R T IG O S CO M  PR EÇ O S ABADCOS D O  C U STO  
U N A  O  O T IL  A O  A C R A D A V E L t V E N H A  F E S T E JA R  C O N O SCO  E 
A P R O V E IT E  A S O F E R T A S  D E  IN A U G U R A Ç A O  D O  M A IS BEM M ON 
T A D O  SU PE R M E R C A D O  D E  LENÇÓIS P A U U S T A  EN TR E, A  CA SA  
Ê SUA.

D ia  2 9  à s  9  h o r a s , o
Jaú-Serve ÍLeaçóis-Serve)

aguarda sua presenqa, pois a festa é sua
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JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÔiS PA U L IST A

1.0  C artó rio  d e  Nota» e  O fício d e  Joatíca 
CdlUJ InUmJnà» ét SrOASTIAO CILIOAJ D l O U W E A  I  

n V A  M V L O E B . e o D  0  p r w  Ú9  v U ito  é M é  
O Dr. PAULO ANTONTO CORADl. Juu âe D im io  
^  OcMnanaâ de LoQ;dái Pluitft*. EWdrto de 6 . Paiüo, 
«tc. _ _

PAZ S A B S l e  BBBAffTlAO CRAOAS DS OLTVBRA B
SUA M VUUSl aZPfroiTA DB JZ8UB OLIVCIRA ..................

por tsíK JMtxo e C vidH o de Notâe e Oflcto de Jjotiçft, 
t fv t iU  oce tonnoe de um» INTdPELACAO JUDICIAL 'pnx. 
161 êPi que lhe m ow o  COMPAITHIA D S HABlTACAO POPU. 
LAH Ot BAtntU COHAE-BAÜRU. cujâ petlcAo tiD-.UI tem 0 
eefum u t«or; ‘‘ EBmo 6r. DoíUw eTuU de DireBo do O m r a  
de LgiQóta P uu]M  XnttfpelecAo. Compoxduo de HotoiUçAo 
Populor de Otuni Cohàfe-Bounj. aocteoode de Pnocm lâ M liu. 
cotD cede neru «Idede òe Bouni è ruo 7 de delembn?. u
l i  ou por enj pronijudor e aOvogedo que « e u  subeoreie (DOC. I>. 
que re<iet«Td intlnn^ds ne eede dâ B equm aie, v«& mu] rtepei* 
loeamente è prreenço de V. Bxcis p o a  prtypof InterpelA^o 
JudlcM a tr m  eSA O TIA O  CRAOA5 OB OLIW IRA e àUA 
mulher BenedJU de Jeew OUveir». bneUeirOA CM»0oe, ele epo- 
A U d o . m ld e n t»  e dcmic ^Mdoe ms Alfredo Ouede», ne ruâ 
Ac^ lee HoBOi ruo BT. doí tonaoe do tfUcb êP7 *ueque" f79 d> 
OqeifD ^  Piiíuseu OrU, pelos fstoc e fundsoaemoi lundioos 
que p«Aa * «spor. t. A loterpelsiue é A«ente PtBftOoeUü ds 
Benco de HahttecAo e. no dosrmpeiho ^  sUvidft-
deres. to;9iQU4e Oredoem HlpoiecAns doc o d d it«  r e U iim  so 
Imdvc] |o*siLiado * lUm Aehtíee no €7. em Alfredo O ueda.
atrsWs de CdntfSto de Oeesáo de Dkrvitos Creditòrios, ecro 
AmQrtlM<Ao Psrclsl de DM ds. flnnsCo entre eU  ftasrpiM*nte. 
o Bsaco M ‘lonsi HsbtU^Ao e s  Conarnitoru I&dúecrio e 
OctnánlD de MiSeMIs pst« CbnAmcAo lAds ine.
trumroto «Me reciM ido sob n d  49P. no U no d de i f e c h ^  
hlpoterArls. em l l  lO/TI. do Canòrlo doe Tte«btras PiIbUocs dMts 
oRnsres roOC: 1 /1 ); 3 As:«tin senda s  interpelsnte oompro.
meteu-ee m vender soe Interpelsdos s  unJdsde resldeneisi m io  
dMcrlU. cu ls tmnAçdo fmrvmlJsmj^ strsvds' de OontrsCo de 
MUtuo com ftitA tlo  hlpoterirts. ctftfomm Ontidêo e Controto 
rniisdo». m d o  que e m  fje ts  o su »  oe s^ J lren ltf de rarvr*! 
de cumorlr com o psiesToeRto d ie pemtm ôa>. sHendo •  dever 
•timimente SI 'dnquenU e uim> peuteUs. que perTesm um 
toU* à* c n  15615.91 (rim e e  rince ndl veteeefitoi e qulnte qni. 
selros e  tr^ ts  Infrlnfinde. la t o .  « cláusula
f>v^ma Sm m ds dr referido eontmlo S. O IrwdlmDl•mento 
«^ •retusi p*|oe lnteTT>̂ Vn1o» é  Inequívoco e m snlfesto o « \\'t
s  m t*n»Unte fk m  oom-oeeu ertro MOelslinBQte que
v im e n  psesr o  d^Ho. s e r ^  e to  UI Um eUrs: 4 9er>do s  
m:e^pelt<do *sto pdo qusl o a  odor clentSO's o d*red<ir de 
one^r eum^rvu s  ob«1ts<do, mb pens de fiesr eonst^tuJSo nn 

íCf, Pontas de Mirando, ns Oenentárioi. Tomo nc. 
ir f  lTD. e tendo oe ln tn ^ 1sí»nB fnfrlrvHndo frontelmente ' •láu- 

conttotus} netms studlds. a« se)Sm « i tntem eli^oi
retto quii<ncsck«. Uiim sdM  Intetro Uor d s prmente. m rs 
no prmso de qulnio o  dtas sob pens <b tnsdUnDten ,ento e 
mr>n. m pondertn: b) 0 tsefto peU qual detv^ram de ^umnrle 
rom o oifun^nb> das rnmscdea rs*tusd«(«: átusljesvem o
paremmto des prestsrdm rm sU sib . sn m e e u o t^  na sede ds 
in ierp^snu os oomproTsntsr: d  ̂ ausndss os inurpslsd<« do 
uodm . fe  cdenUfiqDe cs stosic ocupantes m porventura eelv.l. 
m o. de itoendo o Oenhor OfkU] de JxMttcs m u  nomea nrrv 
erentusi rvoofwsbUtdsd# cfrll e  ortminsl. lem tu n te da

9. Reouarmdo Dnslnants. spús o d se o iv  ^  meco 
s  dsvahMdo âw  sutm  ifwse'^laoeut^aert e detraatsdo. n s fbm ad:, 

§79 ^  OMlpD de Pnseem^ C m i. Pá se á p m enu  o vsJ^
1 OODOO ffi\an mil cm iH nu). Weatss  tem os P, Defrnrrenfo 

P e Buiru o sr i Lenedia P auiuu. «m 91 de \mo Com.,
de nabMscio ^ o u isr  de Bsoru. <si Aloe»> CUb m  

Or AVxm CMnool Padllhs Pro-nuod» Ju?UUn*v 
rTUPAClIO* 'P R  e  A TMtmem.s* U» 04 § V> ía' Paul:^

T «m»*Undo dos su to i oue os reo**erVU« 
O w > »  d» Olivoirm e  s^ mulher, ecrontrrm a  em ttiear 

e n4c ^ d o .  é  ertrdM o ^ orw n b  «diui. emn o •bam A* 
▼mte dtea. «ru ^ e n « s ^  m  fontii ds >el ei«w<«a

mi*» fw^om f» me ^ w  WTTm ador  intHro t-m- da 
tW/> iDlcUI. sebTM tren im is tM b  e rsM d o  t m u  ridsde e eo. 
marra dr tsvKdU P nihda. rVado de 8âo P7n*o. a ^  
bro lMO r>i <«> TPmss RcbrráD V M fi. OfieU) MáSor. fls dmtlo. 
n « íar  e  sui>^^'eii

(S> PATfLO A>nv>?ftO CORAW 
Juls de D M to

JU ÍZ O  D F  o m p iT O  D A  C O M A R C A  D E  
LENÇÓIS P A U L IST A

1 .0  C srtdrio d s  N o tss  s  O fíc io  d e  Ju stiçs  
EdUeJ de IsUmaUo de AXTOMO BtPLAZlKO BOIA

MD O penso de f.nte dias
O Dr. PAULO ANIOKIO CORADI. Julá de DUáltb 
da OcBuucs de I^nçdU PsuUsU. de 8 . Psulo
«te.

PAZ SABER a AKTONIO EOnjAZPIO DB
OLIVEIRA besAUlro. eoltsâfo. Uvmdor. ...............................
que por «ete JuBo e t o  Osndrio ds  KoUs e Oflrto de JusUçs, 

Uanos d 2 tf&v INTOtRELcACAO JUDICIAL iprue. 
US 831 que Ou move o  COOdPAimiA OE HABlTAÇAO POPU. 
LAR DE BAURU COHAB-BAüRU. cujs peUc£o Uü lâl tSD o  
«SfuiDle tsor: -Ebroo. 8r. Prvt/w Juii òe DtfsUo d s  C om sra  
de LeoQáU P su 'h b . lntsrpeii<Ao. CocnpsDhU de KSMt*'Ao 
Populsr de Bauni Cshab-Bsuru, OmisTUiB) de n m ij i i l i  Misis, 
com sede neets cidade de Qsuiv <SPi. A n u  7 ds êakmahro. no 
ll-áO por sm  procuesdor t so>qs»do que sMs sA scm ie  tOOC. V. 
que netttrk Intimsqões ns sede d s  Rsqusrmte. w  mui n s * .  
toasmente à p m m çs de V. Exnis. p srs propor iDtsrpelsçio 
Judicial oonlrm AaNTOKtO EUPLAZINO DE OLIVURA. biM . 
káro, ioHeiro. Isvtádor. residccu^ e dmnlalkSd» sm  Aiírsdo Ouadm 
TU rua B oi Vlsia. 405i nos tsnasa do srtlfo  Sf7 •ufqoe" 171 O:» 
CdSifo de TTr>í.i.,iiiíí Civil, psloa fstoa e fundamentos jmííoc% 
qut p sM  a erpor. l .  A InUrpelsnts é Agente PixuAoslrc do 
Parco KJCional de KstaltacAo e. no deennpeího ds aias stlvlds- 

to rn eo u  Cf«do?« Rlpotecárls das oáditm  rsU U M  so 
imd^el lorslbado à R(U Boa V » a  a o  405. em Alfredo Ousdm. 
através de Qmtrato de OamAo ds D ireita  CmdUòhos. c« d 
AmoTtlmçio PatvlsJ de XM\1da. íSifUÊOc entre ela toUrpeiante. 
o Bt2>^ Ka'lo«mi d» BsbitscAo e  a  CcDStiutcra tadddn« e 
Ctm6rek> ds Mat^rlafs para C bostm ^o **Bm«s'* lád s. Ixu. 
tnnm t*> s o e  fftrtsu ado sob 51L livro 9 *A" de 
hJpatseâna. em 91 I0T9. do Cbndilo <Va R ailstna Púbüeos dmta 
comarca IPOC; 8/9»: 9 ASMm ssaSo. a  latcrpelante ooopro.

a w tOtr so? toterpetados a tm l^de ndhirnrisi mm 
derrtta. euja tr a n m ^  fQrraaÜKPU^ atraváa da Contraio ds 
Mútuo cccn cM u tia  hlpoCerárla. oosfom s CerUááo e Corurato 
iuntadoa sttido que m  fiuta oausa cs adxdreji: 5 de ssrem  

cumnrtr com o pagamento das presU^âm, e t̂âiwV)  ̂ dever 
atualmente Si rcinqucnto s  ums> psrcslie n«is rsrfaann um 
to til O  C?8 25 §16.49 rvtnt* e cfnen mil. sMff*^nlâs e dOMeeia mu. 
mrvH e cr^amita e se*« crntSToal. Infrlssiodo. ssa*m. s  cA uula  
T>*nma refe^do cootrato 9. O lr>^lninl*iM its
co-ii>ru«í p^los biferp^bdo» § ioeqiifvo^o e  tnanlfeeto. •*» ci*e 
a Trrt^rpelante já oa comrM^i eartra iudldslrracste p a n  que 
vU>mpm pavsr o  ddtno. sm lo  váo tal tenutivm; 4. 8en5o a 
mie(p*1se4r> *afo oelo suei o  méeff cMnttíT a  o d*^edor ^  

wmtvM a a cbrteiidlo sob pens ^  ficar ^entt t^d^o em 
íCT, de afirands. na OntnenUrifla. Torro TT.

1?1 f'|7> e o» m f^ iy^ d o fmntslment* o rTáu
«uH contratual «cima aludida. RPQUERt a> se)am cs lntsn«*i^c^ 
rctm <msl'flcsdae. bit^nsdov do Inteiro W r §a rr^eente. 
no pTsro de qulnse n s>  <*iss sob pena ^  insdim^^lmento e 
mora. m rpw lem n: b> a  la iio  qual deiiTram de cu&pnr

Parte Oficial
CM  o  p*a**T^^*  ̂ dss prsiUçáSi partr^das; o  Aiualtfaiq» s

^  pM tsqO ^ mn su m o . êp m eu ao O o  cb sede da 
m isrp steás ca « m ^ x a a n w ; d) s u a « s s  os intsTpalsdos do

se etadiftqus os su ials »  p tfw tu r n  eWU.
rpm d s-u m tilo  o aH ^or OOelal ds « o s  nomea w a
lim u w l nsisiiM íUHIsde ctvU s  orumoal. rmulioau ds m **  
irregulsr; §. Rsquansndo DnalinsDÉa, apds o  dscufáo §o p^sso 
a drvolucáo dos autos tDdspenCsnt:^osats de Uisâado, na forma < 
aniTo m  A) OâdlBB de PreosM  O n l. p á .»  à pr«8&ts o vaim  
de Crf IfdOOO (hum raU m au ros). Hestos t s » o a  P. D efA nent 
De Bauru pare Lençdás PsuUsIa. « n  9 i 8e maio de 1960 Com 
ptfihia Popular de Bauxu. (a) Alonfc Campol
Podilha. Dr. Acm d  Cámpol I^dilha. Pronm dor Juridico" 
DESPACHO: s  A. XnUmem^. I ^ . 04/58D. (a) Paulo
Antono O m d i" . E. c o s t a i ^  dm  autss que os rsquendoa.
ANTOmO n m ^ l H O  D 9 O U W R A . S M o n tiu e  m  luaar 
liKcno « rúo edbtds, é expedido o  pM snie sdital. o o o  s  penso ds 
vtnU dias. q iv vt4 pubVesds e  s im d ^  na fonas da IsL atiaves 
de qual flesm  <0 t n ^ n s  B fm iA D O e pslo U M ro tsor d s pe> 
tf<«o t is D m ta  Dsdo e pasmdo im su  cldsde s
xmnn de tenpòh ^ u W a , M sd o  de 6Ao Paulo, 40* iWcMtu- 
broaáêO. Eli. fa) Robsetc MsUa. OfISUl à ísW . fU  daUlo.
frmler e  subsorevl.

<a) PAULO A t f r o m o  c o r a p t
JuH ds DMtO

j u í z o  d e  d i r e i t o  D A  C O M A R C A  DE
LENÇÓIS PA U L IST A

1.0  C ortó rio  «le N o to t e  O fício A s  Jart>c«
EC*.1al át IntlnscAo de AKTONIO DOMAZIO 

c o «  e  fissa  de e.aU  diae
O Pr. PAULO AJfTOKIO COHADL M s  d s Dtreito 
da CODMa de Leogòis PauUita. &tsd:> de 8 . Paulo.

PAZ 8ASER s  ANTOKr9  DOMAZIO, besallNTO. vlUvo. lavrador, 
que por sets J u te  e I.0 QsrtdHo de NuUs e Oficio ds JuMlqa. 
tramiU m s tsanos d? ib m  iK TBlPQ jtCAO  JUDICIAL <proe. 
1§8.«» que the move a  COMPAKKIA OE HABlTACAO POPU. 
LAR OE BAURU C O R A U A rR U . cujâ peticáo In lU l t m  s  
•sfuInU tsor: •‘ tem o. Br. Deutor Juii òr D raito da Cenmrea 
d» Lsnçdis Psu.'lBa. Intarpslaçád. Corapanbis de Rsbtiaqáo 
Popular de Bsum  Cobsb-Bsuru. Socàedede de Beocxxnis Mista, 
don sede neeta cidade de Bauru <SP). à n ia 7 de eetembi^. n.o 
ll.§0  por seu procurador « athtifido que ^ ta  «Escreve <DOC. Ii, 
que reosbsrá iniimsçòes ns ssde da Rsqurrents. vem mui ras-^l- 
tommenU à tatssnca dc V . E cels. pajm propor Zntsrpeia^o 
Judlclsl contra ANT0K7O DOMAZIO. bracUeba. vlQva lavim. 
doc. n sd exass e danl*j'istfos m  A lfrs^  Ouetbs, na rm 
.\chllss Roaso. o o  121 nos termos do ar*.<^ 967 *usoua*' 679 Oo 
CódlfD de Preessio C vh . peles fstos e  furdamentas lundlccs 
qu» psssa a  szpor. 1 . A intsjpelanU § Axente Pinaneetrs do 
Rtnco Kscionsi dr RaMUcio e. no desrmpeiho de soas suvida- 
T*adss. tonuxi.ee Credo^s Hlnnteeárla dos «áditos relstrms ao 
l!i>á\Tj localiradD è Rua Aítüla* H o ^  n 0 I f i. cm Atffvdo Ouedea, 
•trst<s de Contrato de O anio de Direitos CrsdHdrt^ ccm 
A m ortlaçto Psrtial de Dfvfda. firmado entre ela BilfTcrisnte. 
o Bsnco Ka-iooal ^  R s b fta ^  e a O n sru tore TndMrle e 
Qxoércto de M ai^ta^ paia Oonatmoáo I 4ds  im .
H iD A to  rase re-istraâo sob o o  6« .  livro 2 **A*' de liw rlelo  
hIpoU cint. em 91.MÔ/75. do Candrio Am R efieros Pú^^Üee dtata 
cfxnpetn (VOC: 9^>; 2 . A^lm seDBn a  interpclsnts ceotpro.
ir«4-u4 r s  vender ao9 taterontodr» a taifOade rraiderwial rat^  
dcarrtts. ar% tnm m rio f^rm aliscu^ stiavte ^  Gbntrato de 
Mütoo « n  ^Lcsnila hlpote^^árla, oofilonne CbTtMfte e Contrato

qoe sem ju su  esosa m adquirentre ds'auvr«\ 
de mifrmrtr com o  pafmmento das presUcAes, m tands a ^ var  

51 ftnftiWt r umi> m irelM . 4 1; i^rfrrrm um 
toCM de C*t 95 §1€4§ ^Tlntc e  cM o mfl. sMs o tc a  e d m * e b  9 u. 
rrhr» e m r » ^ ts  e sei* ^entavo^^. frtfrlnflndo. aasbo. 4 c>ueiU  
n v im a  R -ein -S  dn Ta êvWo creurato. 9. O InvâesM^mento 
eo.j'r*tua1 p^los Interp^dc^ § loequívn^o e fnsii!fi«R> eí̂  fpé 
a  Int^rpeUrde |á  m cop w eo i  extra JuOMalmms psra que 

m var o dAr t̂o. sm lo  Vfto teJ ticdativa; 4 fMf>do « 
■rrte^i^lsrtA *sto pelo ousl o mAftr clentlf1‘a  o d^as<v de 

cwifc^da 4  ofcvarsMo «nb poAS oe ficar rvn
<cr. R»rti^a de Miranda, m  OapSDtárioa. T en» r x  

17S'*T71 e «• inT^ »TTH»H*uub> fmntsktwnic <áu-
niH  contrenjst «efana ahadlda. RPOURR: a) selam cs lfrtsro«s«*fq 
Tvdro oualificsdas. totXnadov do Inteire tsor da m sen te . me^ 
rv3 de <rilncs ^ISI dias anb pena de insdJryvMsmento e
r tra . raenonder-vn; a  reiáq pela ousl deli.T -̂am de 'irm*Mir 
ç*my A meemert^' d«i pre^Urde* na^uadv»: «) atuatiw em  s  
v-veam ^o dss pfasie*TNe» m i atiaeo, aor*eitsnd#% m  s ^  da 
InfATOAiente rs noma*masf<b: d) sus«ntet ^  Interneladas ^  
lmdre> ee eíenWroüs os atuaU noupsntee ee p w w h ita  
r ^ .  d* fti>«r>do o ia*nhor Oficial de JuMlr% nom ^
eventual sivii e e^m*nel. re^^tante da
ír*^»»ee« s, Remjefvtvlo fin*irr^nle epás o  Aa
a dee s*dA« defradsdo o s fo r m a i

rrv d^ OM)e-> de PuMJtm} Civil. ná.m  á n*v«w^t« a 
1 Ovrm mfi rf^t^ros). tsmuM p iW eTieent

TV p«n1iRtfí. em 9 | 0# jrofa de 1S«> C>*m
^  H^bqsráo P rm isr de H«ura. is>

**♦̂ *2 ^  T>, A*Anao OuprvH PedlTha jryHdteV*
r>nwA<?WA« -T> R e A. TnlLr«i-S*. I.P, 64/§W>. '«> TVnf-*

V ecsrtsndo dos autos « -♦  sa Te>i e i i<» e  
OOVATTO. ervnnt?aj“e  em loear e
§ erudV S  A tvaeeAt* edÃ ) e«m s  de

df^* 1-1 fM Cnm* da M at«ae<^
A .,^1 P e e m  A S > re » m * M  D f T T X r A D O q  r e i A  fMMm  f e ^  d a

t i > V 'a i .  a e V r t «  t T * m r - f i f a  e  ^ a * a ^  r e ^ a  c M a d *  e  e v
d* p-»iiv^a. FW*edA de eoa

fa> nupss VMra^ Ofldiü MaSor. fis düOs.
fT8f  I I  e  slTw* -^

ís> PA U tn AVmNTO C01UPT 
Jl*1k ds Dbeito

JU tZ O  D E  DIRETTO D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

1.0  C ortório  d e  N c< u  e  O fício Ju r tk o  
Kdiuj i t  im m < 4 o  de Jo g e  t o l e d o  e  s u a  m c l h e r

«sm s  p*a«0 de r.ate diaa
O Dr. PAULO AKTOKTO CORADI. Juls de Dimto 
da C e r a »  de t a n ^  PinlMIs, EM a^ de 8 . Psulo 
eCe.

TAZ BABOt a JOSB T O L D O  e sua sm lbef MARIA 
QOHCALVTB TOLEDO, smbea biusüelfpa ratsd oi. Uvrsdorcm. 
qua. fior este Juim  e to Cbrtdrto de Koiss e  OtklD de JuRáca 
t*anüU nos termos de tfoa Z K m PO A C A O  JUDICIAL fTene.

que lhe move a COUPAKlItA DB HABlTAÇAO POPU. 
LAK DE BAURU COHAB41AUHU. cuja petit&o ini tsl ton  o 
eesuinte teor: **&cmo. Br. Dttitor Juls de Dradto da ComaToa 
de Lençdü Psu^BU. Intcrpdspáo. Companhia d» R sbtU cio  
fiopular de Baunj Cchâb-Bami, Sneiedads de MMs,
eom eede nmta cidsde de Bauru <âP). à rus 7 de Seámibr». o o  
tld ^  por stu procurador e advnrado qoe sita  l u f  ,n v i iDOC r .  
que leceber* intSm cdei na sede da Rsqorrcnte. vam muf ffs jc i. 
teasmente è prmenca de V. Excu pam propor In terp ela ^  
Jucfidal Ttntra JCB0 TOLZTO e «m  mulher. KAKXA OOKÇAX- 
VZS TO LD O . scBbos tm le im a  eiad os. e >  lavrador, d a  do 
lar. rvldentca e  d ca l8*iadai evn Alfredo Onedat. na roa Add. 
1*1 Roam. nn 119. oos tem oa do ért*to 6§7 *uique** 679 do 
O M fo de Pm ceam CIvH. r^lm fato*) e fundamento^ Andlort 
que pasm a expor. 1 , A tnlerpelaote § As^nts Ploanoelro ^  
Penro Msciontl de H sbtsido e. no desempeilio de suss suvlda. 
dadpi. tomou.se Credora HlnoteeáHa dos cráditos relatixv ao 

localtwfD á  t a  AfhUas Romo n o  190. em Alfiade Oued»a 
itiavtfa de Contrato de Cbsak» de DtTdtos d d H ^ t e

A A oniBcáo ^ r a a i de D lnda, Ofnmici sn m  ^Ampmtoo. 
0 Narloeai d s Rabltagàa e  4 C oM iutsc
CtcDácáio de tlstsnaás para rriiin icd n  
inuDento mm ncM m do sob o n  D .  no iHtq 9 ‘‘A * ds loscupto 
lupotecárta. s t t  9L 10/18, ^  Canorto dos BsBBtna PB^áns d ssu  
omnssai lOOC; 1^1; 9. Amtm a  oB crpâm ie oeoipro.
mateuae a vaodor aos Istenvlados a  cmJOads ramdenctal iw n  
dstotíu . ouja irsnsacto fonxmlUDuai ssraváa d s Oonlfmto ds 
MuUio omn fiia a U a  hipota:Ar1a. co&fonne OartAMO e  Contraio 
luotsdoa MOD que mm juMa cauto os adriimUe^. d e iu n n  
ds cursprir com o PSisTTrnln dss pwtsqABí, «mando s  dsvar 
auia'mento 60 (dDqusoU) pareelss, que pmTasrm um 
to u i de Crá 95 8U.46 iTlAle e tfnoo m it scU’<Dtas e  dasas"sis o u . 
mpQS e q u isanu  e seii rentsvoi). tofrttBindo. ssdm . a  cAMula 
Dácnna Beqwtda do leferldo omttrato. 9. O insdimplmwiBo 
corum ual peloa Inisrpelsúoi é  iDtquIvoto e BMhifcsto. n i  q d  
a intbpelsnto Já os convocai «xtm  judtiatoK nte psim que 
v M o n  p ifa r  o  débHo. váo tal im iutiTa; 4 Bendo a
mterpeU<áo *atc pelo qual o emdor dcD llíy^  0 dvmdor de 
quer^ cu iia m a  a cbv^çAo. sob pena Oe f ia r  eooiUtuldo'ere 
m m '  (Cr. Pontes de M uinda, na CMDOtáfias. Tomo TX 
175 1 . ' e t^ o o  os intem ladea tfKrlnettido fronlakne^'# 0 
tula coDOatusl acima ahMids. RBQUBfc: a) tojare os InterpeMPos 
retro quaiKlcsdaB. totxnadoe do IxBetro taor da rw sm te. n'ra 
rc praao de qu ln» <151 dias. aob pana <b inadlfnpMmato « 
rrrra. luapondemn: b) a mtào pela qual deiairacn de ruxaT n̂r 
Qom o  pafam ento das prw açôes e> s b i t l im f )  o
pafsm m io das pvestjctev ftn a in so . awwfilanO A na sade da 
tntsrpalanie os omnvrvmatm: d> susm tss os nuerpelada do 
IrnM l. se cSenUflqus os atuais ooupantas. sa por^aaturv «*isL. 
m .  de*)lnando o Ondus O fkial de JuêUca caos nomai r s ^  
^v-mual NfpmabtHdaPe cM l s  onmlnaJ. m iU a n ts da 
ijjtoijlar: 5. RequeraMo ftoalmante. apás o  dwui%> do o*asv 
s  dsTohiao dos sutot tndenen§«nt*mente detiaslado. na^orviado 
e n i-o  §79 dA OúdMo de Ptvcmo 0 ^ 1 . Dá-m 4 preem». o valor 
de C ^  1 000.00 (ham m*l erw ira s). Ho0m tonros P. ivr* fitnaat 
De Bauru psiu  Leixdlv PeullsU . m  9 i de maio de 16» cH n. 
r*nb<4 òe lU h iu c io  A nular de B um i ia> Akm  ̂ <Vim»qi 
Pa^ l̂tha Dr A^onm O sapoi pedlTha. Pvo-trta^or Jn-4di«%’* 
PfRPACHC* T>.R. « A. liH iin sB .» . LP. « / 6 '6D. <ai Psnlo 
AHtrtn o A y w ^ . «onstando doa «utos q-ie oa m .w n«W . 
J08B TOT.FDO e soa moldsr. sf>oonTiv»maa em Toar 
iTv̂ vtio e  n io  mbido. é expedido a  Tsusao ts  « b U l, er*n n w m o
^ t e  dlM. ffoé «« frrvni ée W. st^av»

ow^ fivam <a mmece m i V A D O S  rei<» ifTbHro da 
mídaf. a^nw  tTvns*fita e eeM dn n M a  hasò* e

marea d* TMfdés PMiI>b4  M sdn  de f»Vv Pa*T’o. Xi 'W i.  
bfo'1860 X i ra1 D lm a  Roberto VIelfa. ^Ofidel M tó». fia 
n f a r  e

(a> PAULO AKTTíKto OCRADI 
JUB de Dbulto

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 

LENÇÓIS P A U U S T A

1 .0  CaiXonD d a  Noáaa a  O fid o  d a  JoM ka

òe 90GUEL OARCIA MOUKO  
de

1.0 cal 4s  la t fa tá c

O a .  PAUIO AMTOMO CQRADL Juia dS D jaito  
da de ImKàéâ Paulista. DM do de 6 . Paulo,
« u .

PAZ 8 ABCR a  MIOU&j OARCXA MDÍCBCD e
90A  M U lH B i MARIA APARBODA 0 ^ 5 ? ^  ^  t 
o,:* por este J u te  e Lo Outàho d t Mcáas •  
ifom M  n  o a a  ^  m  U m B PÍl-A Ç A O  JUDICIAL « p « .  
166 » >  que D» mova a  COMPARUIA DB H A B IT A C ^ POPU. 
UAR DE BAURU CTOAB-8 AUIIU. cuja paUçào in i UI to s  O 
M u in u  toor* -iB m o. 8r. Doutor JuU de D a d o  da O o n a w  
»  rariMUs iniapeU cÉ o. Companhia de Kablto‘Ao
tam iar de Bm u  Oohsh^Bauru. OoclKiaòc de IBoncsila Uitos. 
cmn noBa c id a ^  de Bauiu <8P), 4 rua 7 de Pecm bao, no 
1I.6D por t€u procurador e advufqdo que eeia sotasrvc (D O C D . 
qitt rao»er4 intimações na sede da HeqitireAie, vesn mui ceScAU 
tcBSffiente 4 pívmoçn át V. BKda pM« prupur  Intarpeiaçio 
JiMJcéal cm itia MIOUa« OARCU MORDíO « «ua mulher MARIA 
APARECIDA OARCIA lucldsntos « desBlelUsdci cm Alfredo Ouedto 
4 rua Actülto Rnaso. a .  nos lermoa do artifo 681 **0900" 8H de 
C M fo  de Pn x o to ChrU, pelos fatos e fundamentos jundiaa  
qúr pana a eip er. 1 . A Intorpúante 6 Afcnae finanoeiro do 
Bafw« MeOocBl ds Bsbtucdo e. 00 dasm peiho de « las sUvtda- 
AãOm, tim ou ae Cratoia R lootoeifio dos odõltos relauvos ae  
latovel loealM te 4 rua A idü ls Rcam no St. em Alfredo Ousâss» 
através de Oontiato de OsMto de D iM tos C M A õdça oom 
AmortttMáo Parcial de DMda. finasno «ntre « k  lntorp*knte. 
o Banep Na^kM l d» H a b ito ^  •  a  fV ritn itdra XndOBfia * 
CoBÉiclo ds M M M s pax» CBnetrufiáo U da tr/t
tn m w to  «He r s fR M ^  « b  iu> 416. no bvro 9 *A** de inscrvcád 
hipotecária, em 9 ia§A 5. do C arteio d a  RefUtiua PUhtloos der#  

cDOC: IB I; 9 . A«ttm M ído. a  istoirekrvte compra 
a vander aos totsrpekdas a  tmiõade rvairtfniiil futiu 
eu|a iTsidacáíi fUnnallamuo sátavás de Contrito de 

Mútuo eoB ts is n ih  hipato*árta, gjnfsrmc C M toio e OonUato 
■m to que SBD juha cansa os vdqulTnV-t drxvrwn 

eumitflr com o  p w a c n to  das prestacto. «Bando a devar 
66 («inousnu> paT"Hs. qoe pettaaem um 

total de O t  96 90M <tAfiU e nom ndl. üVMfftcs e ftoicp U  cfu- 
Mrus e  wmsnto e  nove centavos), infrinitoâo. « tom  a cláumia 
DirUna B^ftoxia do icferldo ctoR*ato. 9 O invòlui i*upntin 
rtmTza^uai fetos totorpekdoe é  toaqulvo^ e manifesto, que 
a in iT peknte |4  oe oocivm n cxtva jiiotoltimeote peru que 
vtoHM  pecar o dábHo. an d o  váo tal tentAtlea; 4 B ^ 9o s  
im r r e lsc io  * ito  pslo qual o crader ck n ilíP a  o d"vador ds 
ouer^ sompdrta a cM facao. oOb pana Ce ficar roM *tul§o em 

fCE. Tente s  ds Miranda, na OcEHCitáJlaa, Toir^ T7t 
176'1^>, e toné'' ne i n t ^ ^ k d »  f?rmtaV-m e  0 !̂9U.

oontreáuai «eboa alutltoa. RBQITVR: a i sekm  m 
nkto otoá^fiosóto. toiVnados do inbKro toor da p*re*nte. «virv 
nr prsao de quttae n ^ i dtoi. «ob praa re 1nadlnff4erevHo § 
morm uauun4 rn»; b> a  rasáo pela cusl detx^rem 
tfmx o uscim ento das tire^t^eôe» na*tuad««: e> o
r^qenweto dss peastorOto ^  atzuse. a 's 9bula?ifV» n^ ar** 
in t^ptíanle c s  eoansnvantor d) ausuils» oe íntonvladoa do 
tmAre: a  cfenllfioDe m atosU  e c jpant^e. la  p y i« wtu* i «tK I. 
r m . de^tioinde o fleuhof Ofklál ds Jutoka sstn n en w  
eventual i«*^osvialáHda«e eM l e  «elm^nal. tvmHanto ds roem 

6. Tliiitofvnihí fhulmsRte a p k  o  
•  demloMo doe e'T»o* dr traOado. na fo?mado

CT9 d^ Oòdiffo de Piuoemo Civtl. Dá se à nw>e'>f  
§ • C*a 1 coaoõ < h «  m<l «vuM jusV KeBsii te^nw  P  
De B sam  nam L^neòi« TVnllBju 96 Ce rrã}o de 1666. Od o - 

de Habétaçéo Popular de Bauru '%) m w s
Pa-iiUm. Dr A*«i m  Csomel PtolRm. PV«*um<tor Ju-ldlen*'. 
Dfi^ACHOr T> R . e  A. TnttMB^^. 1^ . Pi^iBÕ. íá l Pa*il9 
Ardnnk Ctototi*'. R  emrtm do  dos «otoe tom os m  
M lfon O a rla  Mtovsm e soa m lh to , «ooontram^a 
trweto c  o io  mtods. § expedido teveento ed fu i. « m  o rwwm de 
vteto disa. qoe vto pttobcmto e  aftv«b> ti4 fanne ^  k i. alm eto  
do q «3  ficam ea mwtnos  WTIMADOe pelo liitolro toor da re. 
tinâo M dai. aotok tm sim to . M  s pamado n a u  S d e  e  »

^ I M O  Eu f»> D m «  RoMrto TtaÉrm. QfleUl fj* .w.ry.
natar e

<a) P A in o  A irpoiflO  ODRADl 
Juki ^  Dirvito



JU tZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O fA A R C A  D E  
LENÇOiS P A U U S T A

1.0 C artó rio  d o  N o b o  e  O fício d a  Jo a tk a  
t d l l t i  d »  l n U n w * i >  d a  i t C L U N O  r n & E l K . ^  D O O  8 .V .V T O f  B  

6V A  M C L U r S  « « m  0 p r a »  « I d U  d l a a  
O  D f .  P A ü L O  A K T O N l ô  C O R A D I ,  J u l s  d e  D l i o i l o  
d *  O s u í v *  d e  E a ; o J ü  d e  S .  p a u l o .
f t i o .

r A z  s A s r o  e  j u c p . r ^  p i s i c m A  o o e  
S . t x r 0 â  C  S Q A  U U L H D i .  M A J U A  B O D R I O U E B  P A  d I L V A .  
<j > r  p o r  c » ; e  J u i » )  e  L o  C a / t á ^ r t ?  «  0 : l ;o  d e
i r a a í í t a  l y ^  t e r n a ú »  d e  m e  I N T E R P S L A C Â O  J U D I C I A L  > p iO C . 
n t  a :  » <))»e l h e  o o v e  e  C O M P A N H I A  D S  I t A B r T A C A O  P O P U .  
L A R  n c  B A t n U T  C O H A B - B A Ü R U .  c u ) e  p e t l O à o  lA 2 t e m  o  
• e ^ J i n t e  U o r :  • B a n o .  8 r .  O c u t o r  J u U  às  D j e d o  d e  C o c e r e e  
d e  t e o ^ O l e  P a u M a .  I n t e r p d a ç á o .  C o m ; « l t f u a  H i b i t a c A o  

d e  B e u n i  C o h e b . B e j r u »  S o d e c a d e  d e  f t o r i A ü a  M i s t o ,  
c ç m  « e d e  i d a d e  d e  ü ^ 'r r i  < S P » .  & r o m  t  d e  B H c n b r x  o o
t l . d O  p o r  s n i  p r o r a m d o r  e  ^ e  e s t o  s u b e c r m  ( D O C .  P .

m » « e r 4  t n L m e ç d m  n o  s e d e  4a  R e q a ^ n n t e .  e e m  a u i  r a s p e i -  
i Q s a m e n t e  á  p r ^ e e o r o  d e  V .  C ^ C iO . po .^m  p r o p o r  I n t e r p e i o ç A o  
J u Q íC to â  c e n t r a  J V 8 C E L T X O  P E B E I R A  D O d  S A N T O S  e  f i M  « 0- 
P M  M A I U A  R O O R t e U E S  D A  S I L V A ,  b r a s i l e i r o í  eám ám . e l e  
e n c o n o d o r ,  T T s i d ^ t e s  e  d o m l n i u d o s  e m  A U r a d o  Q u e d e i  n o  r u >  
A f i h l l e s  R e m o .  n o  51.  n o s  t e r m o s  d o  o r t i g o  8 T  • u a i i u e "  873 d o  
06^80  d e  P T o c e a s o  C t v U .  p e l o s  f s t o e  e  í u n d s m e n t o i  j u r l d l o o s  

p o s s o  0 e x p o r .  1 A  I n t e r p e U o t e  é  A r * n t e  r j u n c e ü o  
B e i w p  N s c l o n o l  d e  H s b i t A c i o  e ,  n o  d e s E m p e i h ^  d e  a i u  s t i N i d a -  
d t d e s .  t o r r o u - « e  C r e d o r a  d o s  e r  d i t o s  r e U l l v o s  o o
> n d s « l  l o  a l i c s d o  4  n »  A c h J e s  R c o a o  o o  58.  e m  A ^ tr t^  O u e d e s ,  
s t r a v ^  d e  C o M r s t o  d e  O m I j  d e  D t r M t o s  C r e ú i t d r l o n  e m n  
A n o r t l a c â o  P a r d o l  d e  D i v i d o .  f l R B a o o  e n t r e  e l o  t o t ? r p H s n t e .  
0 B o n c f )  N o * l o n o ]  éc  B a b i U c d o  e  o  C o n s i n i t o n  I n d â * d r t «  e  
03K D *?eS o  d e  H o t ^ r l o i e  p o r a  O o n e C m c o o  L t d s .  u > t-
t f S D c a t o  e m e  r a r t A r a d o  e o b  n o  ô f i .  n o  3 “ A * ’  d *  I n s c iT ^ A o  
h i p o t e c á - l o .  e m  31 ' 10/ ^ 5,  d o  O t r t ô f i o  ^ t s  R e f t f t r a s  P d t l i c c o  d e e U  
s o m o r a o  < D O C :  3 3> : 3 .  A o * l m  a e n d o  o  i n t e r a e l s n t e  e o s p r o .
i r e t m . e e  a  \m à fr  o o >  1n * e r p r ! v l o s  s  t m l C M e  r e s : d c r t f i «0 r e t r a  
d m r r l t s .  t r a n n r i o  d -  C ^ i n t r i t o  «'^e
M ú t o o  e a n  r a r v i t l A  h l n e t e - á r t o .  c o n f o r m e  C ^ r t l d t e  e  C o n t r a t o  
jimtsdoa wxtco oue e^ra ia *te esuos s d r '
A e  r o m  o  p e c a r a e n t o  d i i  p r e s t o - ^ í e ? ,  e * t e r v V i  •  d e i e
e l o e i j n ^ t e  O  e  t r 8M  p s r ^ l o ^  p e T f s m n  u m
t o H !  d *  C r t  38 P M  08 í T i n t e  © m f l .  n o e e c e e i t o ^  e  s e w - . t a  e  
í T r * b n  e r j ^ T o e  e  n o ? e  c © n t o ^ ^ > .  f c f n n x l n d o  u m .  o  c ! A s s o l o  

6 - e m ^ a  <v> o
r o n * m t ü »1 r * l o s  I n t e - ^ l - d n e  é  l o e m r f w o  e  m o n T ^ e t o ,  » u  
a  t r d - r p e H r f e  ) á  m  o o n v o o T i  e r t r a  h r ^ n o l r r w e i t e  ç n r a  q u e  
y l c r a g n  f « í a r  o  d ^ t o .  s e n d o  e i o  U l  t e n t a M e a ;  4 P ^ o  s  
l n t r - ^ l ^ " o  - l U  p r i o  m j i t  o  c - © d o f  r i e n t l f l - a  o  ^

« « m ^ e l d a  a  jw m o  d e  f  m r  © o ru i t ‘t ’d d o  m
í C T .  ^ n t r a  d e  M i r a n d o ,  t v i T o r n o  T X

I W T I f T l  r  ♦ • - * 4̂  r»s In*© —
r o n t r s t u a l  ♦ c b n a  a * o d I d n ,  s >  s e i e * ^  o s

r e f r o  m e p r e t e V i o ,  W V r a d n s  d o  I n t M m  V o r  d a  f»"T >
r >  p r a » - '  d ©  ç * j 'T » T ' O S >  d U s  « r h  p e m  < V  I n s - ^ í m - ^ W e ^ o  e

b '  o  r a e 4o  p e H  m i a l  d e t ^ r a m  d©  
o e n a  o  t t t \ l ; r a * e m  o
rv^t«©nfo d u  fi©ef* W ©> rra otm«o. te*** d*\
l n ^ * T T e * f n t©  © e  d >  p t * t ‘̂ © 5  m  l n * © f * v M d «  d o
in rO e e * , .*© © '© - > « r4o e  m  s t u ; » H  o o j p s n t r a .  »  p w w * i t r a  r r U t l .  
p e m  d © * U r r ^ o  0 S e n h o r  O f l c l o l  d e  J n ê t W  a ^ c  n o rr^  
C T F O h n l  T w w r w a b ^ lW a í* ©  e f v l l  e  o r t m * n o l .  r e e n ’ t o n * e  d a

5 . R e c Q © T * D d o  f h w l m e n f e  t p â s  ©• d e r * ? ^  <v> i r i S i  
a  rfm^*»ydA e t '’o i t^^-en*© nt-^© -rt^  d©*ra*lado. nA.^5fm tdo 

© - “ > »  r - »  d - .  C A I I ^  A *  P r t w * ^  O ^ H I .  P 4 j ^  4 ^»TP>e ) * -  «  e n t - r
C r a  1 W O I  í h n m  T n 'l  w y t i u s V  K e ^ e s  t e r r r v n  p ,  T W © r l i n e n t  

D e  B ! ” 4n i  ? a r a  p © n ! h t a .  e n  Í R  <?e t t s ^  d ©  1980 O m -
d e  H i b N e e á o  P n - n i l a r  d e  R n j m .  ' a >  A i n n e - '  0 -*n*vM  

f > r  A * e r > ^  O w t ^ I  P > d » 1h a .
r T - n > / r B O *  - D R .  e  A .  T - t ‘r > e m » * ,  L P  CM 8 *88 . <»> P s - Tt'

n  rv .-© -* l* * . E .  e o n e t a n ^  d r s  a u t o s  q ^ e  o s  r e ^ * * e -1f y e .
J  * ' t ^ * * n n  l ^ ^ l r a  d ^  e  e ^ a  r a n T i e r .  ©r><‘» e i^ f e f  11 s «  © ^ i b j e m -
Irve-to • r.%̂  mVdo. 4 ei'*M>do ̂  ra>©©n*© ©d’til. o ?«-o d© 

d!©̂ . fr*o TOh*‘--̂ A> © H . etraWa
do eus.’ rram os merox TNmTADOS -efo tntelm t*o- da r«. 
tyá<> InleraJ. #eí?n* T>»d'> © rsir^d-> r©sUa ©Ided© e  ^
r a < t f * n  d ^  T v ^ s d n  d e  í* ^ n  P a V © .  « «  a i ' r a i t y .
h f n / l f a o .  r ^ j .  < •>  Z3fm 3  R o b e r t o  V > i r a ,  M a i o r .  T z  d o t U o -
r ra f ir  e  evkac^©ri.

f a )  P A U L O  A N T O N I O  C O R A D I  
J i i z  d e  D t r e l t o

J U I2 O  D E  DIRETTO D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

1 .0  C a r t ó r i o  á e  N o t u a  e  O f i á o  ò s  J t a t i c »  
f d l i a l  C e  I n t l m M i o  d ©  n r O O  r . F R > L \ V O  T V E C . t M L U  e  S /  M

e s a i  o  p r a x e  d e  V a l e  d U s

O  Dr. PAULO ANTOVTO CORADI. J u lI  d e  DlTCito 
d a  Ccenerm  d e  ü n c d U  Paulista. P S o^  de 8- Pauie. 
e tc .

F A Z  & \ S B R  a  K V O O  O E R ^ t A N O  T t T U T A R K L L I  
e  «Q A  t t ü l b e r .  A N A  M A R I A  D E  S O U Z A  T U R C A R O A J  
q u e .  p o r  e s i©  J u i A )  e  t o  c a n d r t o  d e  K o i u  e  O T e l o  ò e  J j A I ç o ,  
t r a m i t o  p r a  t o r m e s  d ©  t m i a  tW F k  t* F l A C A O  u U u l C l A L  c p r o c .  
171‘B »  q t »  D »  m o t e  S  C O M P A N H I A  D E  H A B I T A C A O  P O P U -  
L A R  D S  B A U R U  C O R A I L D A U R U .  c u j o  p e U e á o  t n »  U I  t e m  o  
c e r x n t e  t e o r :  * * E i c i i o .  8 r .  D o o t e r  J o l a  d »  I F r e t t o  d o  O f f n o r a a  
d e  L e n ç ú U  n m * U t a .  I n t e r p e l a r i o .  C o m p o a h l o  d e  T i s b l t o e i o  
P n p u . 'o r  d o  B a u n i  C o h a b - B s * 2r u .  S o d e O a d e  d e  f ^ o n r a n i o  M i s t o ,  
e o m  s e d e  f y e t a  c i d a d e  d e  B a u r u  r S P > .  k  r u a  7 d »  S e t e m b r s .  i l o  
t l .69 p o r  a r u  p r o c u r a d o r  e  s d r ^ a r a d o  q u e  « e t o  s u h o c r e e e  < D O C .  V , 
q u e  r a e d b c r d  f n t H n a ç d e s  n a  r a d e  d o  R e < f ? u * 'r c H e .  a e m  m u i  r r s * x l -  
t n e c c e a t e  A p r ^ s e n r o  d e  V .  Tr^'%.  p t o t o t  I n t e r p e l a ç i o
J j r t l t í a l  e e n t r a  R U C O  O B R M A N O  T T T t C A R B L L I  e  s o a  © s p o ira  
A N A  M A R T A  D E  8 0 U Z .A  T T m C A R l X L I .  « z n b o s  b r a s H e t r a a  r a .  
r a d e e .  © U  m o t o r i s t o  r e a l d e n t a f  e  d o m i c U V d c i s  e m  A l f r e d o  0 * ^ r a  
n a  r j a  A e h U e i  R o r a o .  88.  n o s  t e r m e a  d o  a r t i p o  867 '* u s q u e "  873 d o  
C ò tf l jp o  d o  P r o c e r a o  C T r K .  p e l o s  f i t o s  e  f u n d a m e n t o i  j u r t d i o r o  
q u e  p o s s a  o  e x p o r .  t .  A  I n t e r p e U n t e  é  A c e n f e  n n o i M e l r o  d o  
B a s c o  N t c l o n a l  d e  H ^ i t o c B o  e .  n o  ó e w t n p e i h o  d ©  s u a s  a t i r i d o -  
d o ^ © « .  t A - n o u « e  C r e d o r a  H Jn o tí« © 4f i | i  C P M í t t f i  r e l o t r r o i  o o  
I m ô e e l  l o c a P r a d o  i  r o a  'A c h l l r a  R o r a o  88.  e m  A l f r r d o  O u f d e o  
a t i a e ^  d e  C o n t r a t o  d e  C e r a ^  d ©  D r M * o a  O r d U d r l o a  e « n  
A m o r t t n ^  P a r e H I  d ©  D M d o .  f i n x M o  e n t r a  e ! o  f c i t * * n ^ l « n t e .  
o  B a s T o  N O ‘ t o n o i  d e  R a b l t o ç á o  e  a  C o n s t r u t o r a  I n d A ^ C r t o  e  
C V ^ í é r a l o  d e  K á V x ^ a  p o r a  C n r v t n i t á o  ' 'B r m - a a r »  L M . i .  i m .  
t m m c t t t o  © «  r a e i f f t n d o  » b  n . o  Ç31, o o  t i v r o  3 "A ** d e  t n s c T t ^ » o  
M p 9* © c Í T lo .  © m  31 nf>r$.  d o  C a n A f i n  R © s l < t r o s  P ú ^ l l c ô s  d r a u  
ç o m a r © A  f O O C :  3. T > :  3 . A o - f m  © e rv io .  o  lB te r p © 1a n t ©  M m p n > .
ffeteu.©© 0 r©iWr a/^ tnt©x^i‘»fW untdnde rra^denrtal retix» 
d e v r l U ,  r j . ' o  t r a n s a c l o  f W w a l U o o j e  « t r a e 4s  d e  C O n t r a l o  d e  
A f i j t u o  r o m  r v © f t t u  h l - e S e * i r l i .  c o n f o m e  C e r t T i i o  e  C f ^ n i r a i o  
P n u d o e -  r ^ p d o  q u e  • ' - / • a  e a u e a  c a  s d T T * * © r.* © ' d^x*f*rn  
d ©  w n n r t r  r o m  o  u © r a T P © n to  d a s  p r e s t a - d e i * ,  e e t a n d o  a  d e T v r  
s b i a t m e s t e  44 t q u o r e n U  e  q u s t r o í  p a r r c l s s .  q u e  p e r f a c m  u m  
? n t a !  d r  C r t  23 883 15 í t ĉ »© © t r ê i  r ^ t l ,  o f t n r e o t r a  e  a e e e n t a  e  t r e s  
e r a e l r o í  e  o u * T r r a  t n f - i r r d n d o  s s d n i .  s  c l4  « u l a
n « © f m a  S e r m d a  à y  r a í e r l d o  m t r a t o .  3 .  O  i m d í r m i T M n t o  
c o r \ r i * u a 1 p ^ l o s  í n t e r p ^ M o i  é  l r ^ U l T q * o  ©  m a n i f r a t o .  f i a  v  e  
a  t í t - ^ r p e U n t e  > â  o a  c o a t w y i  © T t r a  J u < ^ r t l n » i e  p ^ r a  q u e  

p ^ r  o  d ^ i y t o .  s e n d o  e ^ o  t o 2 t # e M s * J r a :  4 . P e r a t o  a  
in t© —: - l i ^ o  • i t n  p © io  q ^ j  o  C T © fl '^  c í « i t l / l  a  o  d - v e d o r  d e  
q * * e ^  e m ç ^ d a  o  o b r ^ s r A o .  tfÃ> p © n o  ^  r © a r  © o n s f i u P o  n n  

V*' í C ^ .  B i f T t r a  d e  M i r a n d o »  n o  C r a i w n U H a s .  T o r r a  T X  
17^  1TT> © t ^ n d o  o s  In*© — * r © - * 'v * * n d o  f r r t j U l i w n t ^  o  f * j u .  
? u 2o  c o n M u o I  ^ d m »  a l o d i d o .  F t C Q U B t ;  o i  r a j a m  t n t c r p e l t f r a

Parte Oficial
r a t r a  q i M â i O e w k » ,  t U M d o s  d o  m t e t r o  t e o r  d o  p m e n t e ,  p e r a  
& o  p r a K >  d e  q u m a e  0 3 > d t a s .  o o h  p e n o  d ©  i n o d i m p i e m e a t o  e  
m o r ^  u o i a i f a A i n i i i  b i  a  r a o á o  p a l a  q u a l  d r f i o f o t n  d e  c u m p r u  

o  p s ^ o w n t o  d o o  p M s t a o ò M  p o  U r a d s o ;  0  O P i o i i r a r m  0 
p . i f a m t f i t o  d u  p r a r t o o ò i s  c m  o O i o o .  o p r a r a n t a n n ^  n a  M e  d o  
i n t e r p e U n t e  « o  o n p r o f a s t e s ;  d >  a u n t e s  o s  I n t e r p e i o d c o  d »  
i f f i d v a t .  s e  « n U I ^ u e  c s  a h u U  o o u p a a v a .  m  p o m o h i r a  © r m .  
t e m .  ^ : l t m n d o  o  f i e n b o r  O f l d o l  d o  J t B U ç o  m s  n c o m  i ^ r a  
© 'i r e m u a l  m p J n o o b U l t í o Q s  d v U  «  c r t m l n o i ,  i w i U n t e  d o  p u a r s  
O T ç x i l a r :  5.  R e q u e r m d o  f M l m n t e .  o p d s  o  d « c u r % >  d o  r r u * >  
a  d e r t i u c á o  d e s  a u t o s  U ^ e p e n O e n t m e n e e  d s t r a o U d o .  n o f u n B O t e  
M A i r p  873 ^  C ò d l f o  d s  P i i i L i f .1 Q r U .  D á - s e  4  t f f w n t e  o  v a l o r  
d e  C tO  t.OOD.00 < h t s n  t m l  c n m n o » .  N e s t e s  i o r r u o s  P .  D e l e r t M n l  
D e  t e u n i  p a r a  L e n ç ó i s  p a o l k ^  « n  38 d «  m a k >  d e  1980. C o m .  
r  n h l a  d e  K s h É U < â o  P o p u i o r  d s  B s o n i  < a i  A I q d o  C a m p o i  
P a d l t h a .  D r .  A I o M o  C a o p o l  P a d l l h o .  P r o - ^ n a d o r  J u r í d i c o ’ *. 
D n S P A C R O :  * D  R .  « A .  I n t b n e m o e .  L P  04/ 4 ^ .  ( a )  P a u t ^
A n t < m o  O o r a d T ' .  R  e o n r t O A d o  d o o  a u t o s  q u e  o s  r a q i s h d u s .  
H o # o  ( M e m o n o  T u r a a r s U i  e  m a  m t ü h ^ .  e o c o n C r a m - o e  e m  M v  
i n r a n o  e  c á o  r a b i d o .  4  e x p e d i d o  ^  p m s t ü e  s d i u J »  c d c b  o  p r a m  d e  
r t n t e  ^ 1©* q u e  % « t p iA > I X a d o  e  a A r a ^  n a  f o r m a  d o  l e i  a t r a v é s  
d o  q u a l  f k a m  m  m e s n i a s  s n T M A D O S  p a i o  t o t e t r o  t e o r  d a  p e *  
t i c á ©  m í d o l .  ktíremk t r a f i r q l i a  D a d o  •  p a r á i d o  n s s t o  c l d a d t  e  « o .  
t r r r c a  d ©  L e n c d l a  P ^ u l l s t A .  I M o ^  d e  85o  P a u l o ,  « o s  3 1 o u t u -  
u m ' t 9i a  £ u .  i a )  D U n a o  R o b ? r t o  V M r a  O f l r t o l  M a i o r .  f U  d a t U o -  
f r u f a r  e  s u b s c r e i i .

10) PAULO ANTOmO CORADI 
J u i s  d e  D M t o

E d f f a J

JU ÍZ O  D E  DIRETTO D A  C O M A R C A  DE 
LE N Ç dIS  P A U U S T A

1 .0  C artó rio  d a  N otas e  O ficto Jin riça  
d© la tt t ta f ie  de JOAQUIM DOS BANTOd •  fu o  molber 

e o a  o  psaxo d© ©late dias
O  Dr PAULO ANTOKTO CORADI. JUiS de D M te  
da O xD o m  de Umçdáa PauUsU. D é a ^  d s 0 . Pauio. 
eto.

FAZ BABER a JO A^Ulht DOS 0AJFTO8 •  ffia  reulhsr. 
leeniM x F ic ifl. braiürtros. casados, ele fuâ^ ia  noturao. eH do lar 
uoe. por 4 fíe  Judo e  l  o  Cartdrto ds N oU s e  O ficio de JuMlça. 
IrMuíta IKS teim oa às  \sna DfTTRPELAÇAO JUDICIAL fprue 
173 m>i q i»  lhe mora a  COMPANHIA DE HABITACAO POPU- 
LAR DE BAURU COHAB-BAUm^ fuJa petição tttFUl tem  o 
sefu in te t» r :  -B o n o . 6 r  Doutor Juls de DraMo da Oxnaraa 
de Lençóis Pao^lsU. Interpelação. Oorapaalija de R Stttacto  
T^>pular de Baura Cohah-Bacru. Sodeoade de D m o m la  M V a, 
oom sede noNa r i^ d e  de Bauru i8P>. à m a  7  de Setembm. clo 
11 80 por eeu prorurador •  advuqmdo que «eta suberara <DOC t>.

racebert Inttmscóea na sede da Requerente, m n  mui raetai- 
Urauaeote á preeença de V . Exeia p«ra propor im«rpeia<4o 
Judl*MJ CCBira JOAQUIM DOS SANTOS © AJB ©spma I^ K IL D A  
F A C m . brmsTolJUS. eaaedos. ele «uaMa notum n «Ia qo lar 
ambes resldentee e  doisiCUadoe cm Alfredo Ouedra m  m a  
AfhJI» Roceo. n o  104 noe ten n A  dn artJfr SH *u n u e"  873 io  
COOlfo de P iu eaao  CTvH. petos fe^oe •  P in d a eD tes  jar«S)er« 
que psraa a  exprr. t A interpetante 8  Ae*rtfe Ftne&eelro do 
Rervo N^eienal de HabftacSo e . no dcacmpeíh q  dc a ia s stJvlda- 
d W s. tom ou ee Cradora Rloc4e«Íita dee créditos ralat^ms ao 
tm ihrt locaF ado 4  Rua ArtiBra Homo ru> a .  em  Alfredo Ouedcs» 
através de ChntratA d e C M io  de DlreRoe GradNórlca cum 
Am irttaiqáo parrial de D M da. finD aeo erUra e la  tnt©rr>^laot8. 
e  Bez©>> Nacional O* Rab*tac4o e  s  Construtora TnddMrta e 
O m fftio  de UaL*rHla parm C orv^ içao  **8rr^as*' Ltda ms- 
tr* m ^ to  «rae rcqMrado eob n-o 408. no U©fo 3 *A" de m xrV do  
h!pn*er4r4a ©ra 31 '18 T8, do C enório d ^  ReilJtras PóhllcQs deota 
©<>iue .‘ca  rDOC; 3 Asrtm sn slo . a  Interpelante com pra
m etnj «e a vender aoq toterpeladot a  usHiade reMdenrtal rétra 
dav-rita. c u ^  i n r m r i f t  f^ m a U sm ^  através 8e Contraio ds 
Múhx» com tarantH  hlrasta^drla, cenfo^ne CmiTHo © Contrato 
hm tadoa r * n ^  que m n  fuMa cbum  cs adqritrantra de xsrvm  
f\ > f~T*Trrrir ©ocn o  {Miaraento das |xista*das. >©tJPrb> a  deve* 
abra^m^n^e 44 <<Tnsrerta e  seta* per*©1ee. que perfaie m um  
tfVal d* Crv 34 8 1 1 ^  'Tini© e  c u a t^  ra*!. qulrAeotos •  dora ©ru
fei ms © ooetra ©entwm>. Inh’j«vmdu. asdm. a  cHtimla 
t>v<m© gpTUTv^a <V» rafrridrt onrtrato. 3. O  Invdirarl^Mntri 
onníniitjel o*ira é  tn en u fw o  © raanifrato ^í^ Tue
•  T ri^v^lanie j i  o^ oonvara’1 ©rtr% bidVSftlmeete r 'ra  q\>e 
1-w^em n*ra^r o  déh*to. rando v éo  tal bmiathva; 4 R©nio a 
»*>*©*-̂ 1s©4© •e lo  p^io oual o  credor dejH ífl-a  o  d-rado© de 
rr-©*©- oi**'Cs*»is s  <r̂ éqx»á<> n©e> p©na fv^ ©qrvé̂ ttrf̂  ̂©fn 
e^—• ” 'C f. Pontra de Miranda, m  CheneWirtns. Trimo tx
1©4 ITTí f CM i*í»©-^s©r-* »n©H"rti>do f»Tmta)TT̂ r*© H4u.

©onira*ial ©cima ahajida. RFOT’^ *  ©' selsin  ©a tnf©n^iv*<a 
r©»m m w rfkadrs. m um adoi do InV lm  teor da r©ee©nt© -  
n<> nrai©> <39 q*Tiar 0  51 dlits. snb pena ^  lnadJmnl©Tre*>tA © 
•©-►ra. prwwde^ran: b i a  rarS/í rr*s <ris1 detxirara d© nrm  r ir

©a-tuad*e* ©1 sVislirafran o 
at©«ao. anrasmtarKVft th firaV? 
d> • oara>i©a o© tnteraelsdos do

» ^ r^ ^ tgva ©vITt.

v n :
dM

n*i^M rado das ©iranised^ ©m 
• n * © x i© M n t e  o s  c D m n m v a a i e q :
«**>Sv©v ©v->tjrque os ahmts «im antra.

d © « )t7v * n d o  0 f t f f i h o r  C f k l a l  d e  J u s t k a  a * u v  n o i r ^  « r a  
© f© R * * is l r a « * v ? n a a t é l I d a d e  c M I  •  « r t m l n a J ,  r e s u l t a n t e  d a  t c » ^  
h 'i© ‘© í U f : 6.  R e n o e r e n d o  B r v i l m e n t e ,  a p ^  o  d e e ^ j e v i  d<%
n d © » r» ttfC />  d © *  a » » i m  IM © * ^ ^ * * © © » * w * e n t ©  d ©  t r a s l a d o ,  n a  f o r n a d a  
e ^ “ n  F r a  C A I l e o  d ©  P r a e © n t >  C M l .  n é - J ^  à  p r r a m t ©  o  \ ^ i o r  

C - «  1 r c r > q o  r h i a n  m ^ l  © r j ^ r o s V  K e ^ e s  t e r a m  P .  T > ^ < « ff* * © n t 
D e  B * * r a u  r © r a  T e * > ^ <  P ^ ^ d W s .  38 C e  m a » ©  d ©  t t t O  C ^ v n .  

d» T^r^i^vr <V V»*«j fu  'a '  Al<ir^
TVf â V ^ * t« o  O m i*>4 p ^ * l h a  j i m d i © ^ * *

• m r o -  -T> R  © A. Tn1»m©frt-s© T P  <H'S'p)
© ©vi—*-*»" V  í W  a i t t r a  <r^ <w  n e T * © - i * > i

rx ra  ^AVTfXt © <©m mu*h©©. ©n©©nfn»Tn.  ̂ ©m 1*ra*r 
i n r a n o  © n á o  r a V ò o .  é  e x p M W o  o  n m ^ n t e  © < m a l .  « w n  o  o r a r o  d©  
v ^ t ©  d i a s .  q u e  r a l  p u b ^ 'c s d n  © a f l v a ^ « s  n a  f e n n a  d a  M .  a t r a v é s  
d o  q u a l  f k S B D  < s  a y n o i  U m M A D O S  p e t o  I n t e t r a  t e o r  d a  r v -  
t i ç 4r> m i c d a L  a c T o a  t r a n s c r i t a .  D a d o  a  p i s M o  n s t a  c i d a d e  e  00.  
i r a . r a a  a ©  U n c d t s  P s u l B U .  T M a d o  d e  84o  P a * J l o .  %t» 81 o u t o -  
b m / 1980. E u .  ( a >  D U n a j  R o b e r t o  V i e i r a .  O f k i a l  M a i o r ,  f í s  d a t U o -  
r r a f s r  e  s u t w r ^ .

( a l  P A U L O  A N T O N I O  C O R A D I  
J u J a  d s  D i r e i t o

àm*.

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇOIS P A U U S T A  

L o  C artórro  d e  N otas e  O fício de  Justiça 
C d J t a i  d s  I n U m a ç â o  de J O A O  R 0 .51A V O  K  S U A  M U L O E E

com c praxe de Vlate d i s s
O  D r .  P A U L O  A N T O N I O  C O R A D I ,  J u l i  d s  D i r e i t o  
d a  C o c r a r u a  d e  l i n : ó U  P a u J i s t a ,  E N a d o  d e  0 . P a u i o .  
e t c .

F A Z  S A B S t  a  J O A O  R O M A N O  E  0 U A
M ü L a m .  M A R I A  A P A R F X n D A  V A R V A 0 S O R I  

q u e  o o r  e s t e  J r t o  e  L o  C M t ó r t o  d e  N o U s  e  O f i c i o  d c  J e s U ^ .  
t r a á l t a  m  t e e m o a  d a  u m a  I N T Q t P E L A Ç A O  J U D I C I A L  i p r o c  
178 0̂0)  q u e  l h e  m o v e  a  C O i ^ A N H l A  D E  H A B T T A Ç A O  P O P U -  
L A R  D E  B A U R U  O O H A B 3 A U R U ,  c u j a  p e l l ç á o  I n K t a l  l e m  o  
K r U n t o  t e o r :  ’* B a x x o .  6 r .  D c u t o r  J u U  d ©  D r t t t o  d a  C e m a n »  
d e  L e n ç ó i s  p â u : i s U .  I n t i ^ p e M ^ o .  C o m p a n h i a  d e  B a b l t a ç á o  
P o p u l a r  d e  B a u r u  O n h a b - t e u r u .  f t y l f m a d e  d e  B o m i c t B i a  M i s t a ,  
c o o  e e ^  n « t a  c l ^ ò e  d e  B a u r u  ( 8P > .  5 r u a  7  d e S e t e n b r e s  ux> 
U . 8D  t » r  e e u  p r a e u r ^ o r  e  • à v à n ^  « m  e s t a  s u b e o v r a  < D O C .  D .  
q u e  : e c r t < i 4  i n t i m a ç d s a  n a  s e d e  q a  R e q u t r e s t e .  v n  m u t  r a e c e i .  
t o s a m e o t e  à  p j t s e a ç a  d e  V .  E s e l a .  p a r a  p e u p o f  i B t e r p s ü K â o  
J u d i c i a l  9 > n t r a  J O A O  R O M A N O  e  a u a  m u ' m r  M A R I A  A P A .  
R E C I D A  V A R V A 0 6 O R L  a m b o s  t m d k i r u .  c e j a d o e  e ^ e  l a r r a r o r  
( ! a  d o  U r .  Ttâ»áaiXm t  d m n l c U i a d o s  s m  A l f r e d o  O u r d r a  n a  r u a  
A ^ b l k a  Remo, r js  U O .  n o s  t e n a o *  d o  a r t i ^  887 * « q u e ”  813 d o

Códifo de pyiitamo O vU . pslos fatoe e fundam entoa piOdioas 
que passa a  expor. 1 . A Intarpeiaete 4 A^eote nx^noeiro do 
Banco Nsciormi de H aU U çáo e. 00 desm peiho  <1e « » s  sLvlda. 
dacBs. to n o u o e  Cradeea HtpoCccAria dos créditos relatirus ao 
'm órai lo c a te d o  4  R ua AebUsa Rosbo n.o U3. em  AUredo Guedes. 
a tra M  de CbfrtraCo d s  C M s^  de D0*ctlos C raúitóiloa cem 
Amorttiaç4o ^ r o a l  de Di>*lda. ürm sdo en tra  eta tnU ip^U ote. 
o Banco Na*lons4 d s B abitaç4o e  a Construtora IivlOAna e 
Comápck» de M aim aia p a ra  Oonstjuçâo *‘Brovaa** L tda. toa. 
tnimenV> saae ranstrado  aob xu> 538 iw Uviu 3 **A” de M orlçáo 
MpcMeeáha, em 31 10 74, do C artório d ^  ReciRros Póblttm  dasU 
eoraaraa 'DOC; ld > ; 3 . A adia seado. a  loterpelante cooipro. 
meteu.«s a  rander a o t m M rptiedcs « ontdade ra^denctaJ retro 
dem rtta. cu ja tranm cSo RmimJiarsj j s  atravéa de Cbntrato da 
Mutuo oom faran L a  hlpotaiA na. oonforme OBiKtào e  Contrato 
jim tadoa m noo que sem f jR a  causa c s  adqjlrantcs dexajvm  
7c cum prir com o  pasam ento dsa prestacóea. estanc.o s derar 
atuabnente 48 iqxsm nta e sovei paraslaa. que p © ffam  um 
*vE«1 ^  Cr$ 35.816.48 iTlAte e  cinco mil. aeleeentcs e  dM m ^ls cru. 
a^fros e quaranta e  sets ren taves^  tnrilngiralo. asaim. a  cA unJs 
Décima St.fix)d a  ^  rafertdo «ootraio 3. O lnadim pltx»nu» 
eontratu©* pelos Interpelsdo^ é  mequívo^o e m aniírato, ©<i •
a  In trapeisn te )5 os «dovocou ex tra  jirtlc ls lm fu e  pera 
v M e n  pM *r o  débito, « ^ lo  v io  tal ten tativa; 4 6eodo s 
< st© t^ la^o  *ato pelo qual o ©redor ctenllíl a  o d n e d o r dv 
querer euDifxIda a  óbr%»ç4o. tob  pena de ficar conR itu Ite  em 
m nra* <Cf. ^ n t r a  d e  MlrsAdSs n a  ComentArics. Tenk> IX. 
178T77I. e os In ter^ lad ea  infrlnvtndo tn o ta lro M : 0 * Au.
^ ila  oontxaiual sx tm s ahsdida. R B Q U nt s i sejam  os lnteTTSii'*oi 
retro qualtfiradoa. Eitiniàdos do Inteiro teor d a  praeent©  ̂
no praao de qu isie  <1 $) dias. aob pena ce lnadirn7 len'ento e 
m ora M oondem n; b> a  lasfto pela qual detX9ram  de n^morir 
CQQ o  pagam ento daa pradaçdes p a  timd*^: c> atualiraram  o 
ló ja m c u o  da# prestacóes ran atraao. apreaem anro n© da 
in terpelvite os eomprovants»; d i e im te a  oa tnlerpeladca do 
unóTéL m  etm tlílque cs a to iU  ooupantes. 9  pertum ura ©vm*i 
t m .  derlissaido c  Oenhof O fkial de Justiça seus Bom©« »^*a 
©vmtiral rasD oniabülds^ ervU e ertzntnal. resultante da 
in w ija r :  s. Reqoenmdo fisaliaente. após e  d c c tn >  do r-^t^ 
% devobicáo dss autos Isdependenlranent© de traslado, nafo^m ado 
a rtlra  873 ^  fíMtfn  Qs  J*roam o  C trti. Dá se A prerente o t-sKr 
de C rf I 003 00 ThisR m il cruaN rcsi. Nestea Uemos P  D©f©nment 
D s IB uni para LcnqOks Paulista, em  38 0© m aio ds 1880 Com 

"*‘‘a  de H abrtaréo ^vm ilar de Beuru A V n^ r-tnn-ii
PadlTha D r A^emo CEoitvI P id ilha  Procurador Jtrk iioo" 
rPSPACHO: *D R  e  A. In tim e m ^ . LP 04 6 80. fs> Pa i)*' 
A-^tcevó Cbra*<«” B. o^»rrt*ndo dos au tes o’>e oa tv«r erldra 
JOAO ROA6ANO B 8UA MÜLIIT31. erw m tram  le  ran h /ta r 
Incerto e  n to  «abido. é e x p ^ ^  n  unarnt© e4»tal. «nm o ^ rv o  ^  
vTtlâ d|s«. q*j© \n 4 pub'*©*^ •  rv̂  da W. através
éo qual fkacn m  vttm sn  lin iM A D O S re la  Icrt^^ro tvo© d a ne- 
tiç5r> Inica] acAna tr«ne-vitA IM >  e p iM dA  n©Na clritd© e  co. 
marea d© L«neóls PMi|v<ra. Fkedn de fUo P a* '0. sos 31 'nabo- 
b*T> 78SD Bu. <a> DUnaa Robarto V ktra. O fkU l Tiiíiinr f s  datllo. 
srafar e *ib**eTl

/a) PAULO A W >N lO  CORADI 
Juta ds DSelto

JU ÍZ O  D E  OTREITO D A  C O M A R C A  DE
LENÇÓIS P A U U S T A

l .d  C artó rio  d e  N otas e  O fício c ^  Justiça 
E d l U J  d e  l o l l m a r é e  I V  R C R M O C E V I O  R .A M 0 8  B .4 S I L V A  E  

8 r A  M X U 1I &  r o a  o  p r t a »  d ©  T i m e  d i a s  
O  D r .  P A Ü L D  A N T O N T O  C O R A D I .  J U i l  d s  D i r e i t o  

d e  l A K d I a  I ^ u l I s U .  B B a c k i  ^  0  P a u J o ,
e t e .

F A Z  0 A B B R  a  R Z R M O O E N B D  R A M O 0  D A  8I L V A  e  
f u e  c n u i r w r .  O . Z A  P O R T C S  D A  01L V A .  a d i a n t e  q u a l i n e a d r a  
q u e .  p o r  m t e  h i t e  s  t o  C a r t ó r t o  d e  N o U s  e  O f l r t o  d e  J  R i ç a .  
t r a m t u  o c a  t e m a  d »  m n a  D f m t P F l A Ç A O  J U D I C I A L  ' p m  
184 001 q u e  l h e  m o v e  a  C O M P A N H I A  D B  H A B I T A C A O  P 06T I .  
U A R  D E  B A U R U  C O R A B 3 A U R U .  c u j a  p e l l e á e  l A F U l  t e m  o  
e e f u i n t e  t e o r :  * * b iE u >  6r  D c t J t c r  J u i x  d ?  D ^ r m a o  d a  C m w e a  
^  L c n ç é i a  P a o i l s t e .  m t e r p e l t < â o .  C b n i p a ^ i i a  d ©  R s b i t a * i o  
P e p u i a r  d e  B a o n i  C o h a b - B a u r u ,  S o e i e o a d e  d e  E S c n n n m la  M i s t a ,  
© m n  s e d e  n e s a  c i d a d e  d ©  B a u i u  <8 P 1,  I  r u a  7 d e  e e i a n h r ^ .  n u >  
11-80 p o r  s f u  p m u r a d o r  e  a d v n f t d o  q u e  e s t a  « B a t a r a v e  f D O C  P .  
q u e  r ec e b e r a  I n t h x m c ó e s  n a  s e d e  d a  R e q u x e n t e .  v o a  m u J  r a e o e l »  
M u n e n t e  è  p i e s t u c a  d e  V .  E x t í a  p a r a  p n m o r  I n t e r p e l a d o  
J u d k t a l  e o n k a  H E R M O O V T O O  R A M O S  D A  S I L V A  e  a r a  c e n c e a  
E L Z A  P O i n T S  D A  B I L V A .  b M * e 1m s  e a i M â c s .  e k  a c c u r a s i r a  
e l a  d o  l a r .  t e a l d m t c a  e  d c o i  e l U a d o s  a  A l f r ^ o  O o e r a a .  n a  r u a  
B n a  V k t e  ojO 333. n o s  t e m o a  áty a r t i s ?  88T * u m u e ' '  8T3 d o  
C ò d i f D  d ©  P i u i  u M ij C l v t ! .  p e l e s  f a t o s  e  f u n d a a t e n t o s  j u r a t i e r a  
q u e  p a i a a  a  e x p o r .  1 . A  L n í t e r p e l a n t »  é  A x e n s e  r n a n e © i r o  d o  
B s n e o  K J d o n a ]  d e  H a b r t a c A o  e .  r>Q d s s m p e f h o  d s  s u t s  a t j v i d a -  
d a d m .  t n n m e e  C r e d o r a  R l n r é e ^ i r l A  d m  f f é d i t o s  r v i a t f v n s  a o  
E n d v e l  i Q - e U s a d o  4  r u a  B o a  V i s t a  n o  T iS .  < x n  A ir? e < L >  O ^ e d e a .  
s t r a v é s  d e  C b n t r a t o  d e  O m i j  d e  D J r i t o s  C r a d i t ^ o a  r a m  
A m o r t l s i ç l o  P a r c i a l  d r  D h i d a .  f l n i m a o  © n t r e  e l a  I b t r e p ^ U n t e .  
o  t e n c n  N t t i o r a i  d ©  R a b t a ç é d  e  a  C e n s t r v t o r a  I r a i c n r t a  e  
C b m f t f c k )  d e  M a t x H i s  p a r a  C b i i r t i u f é o  * B © ^ ’sa* *  L i d a .  in « -  
l n m > « m o  e a s ©  M U t r a d o  s o b  n o  508. n o  I t r r i ^  3 * A * ‘ d *  I n v m c ^ o  
M p o t e e i r i a  e m  31 ^10/ 78. d o  C a r t ó r i o  d r a  n e e U t r o a  P ó b l l c o s  d r a u  
e n m a r r a  < D O C :  3 0 ' :  3  A a * l m  s s é T &  a  i n t e r a e l a n t ©  c o c n n n v

a  v e n d r r  a o «  t n t e r p © i s d o a  a  u n i d a d e  r © a ^ © n r ( a )  r a t m  
d w r t t a .  e u %  i r i n m i  5i i  f o r m a U f l n i J w  a t r a v é s  d r  C b n t r a t o  d e  
M 0n > o  e o D i  f a r a n t i a  h l o r i t e © 4r t a .  c o n f o r m e  C V r l ^ d S o  r  C o n t r a t o  
h m U d n a  s u d o  q u e  e m  J o t t a  c a o e a  c a  s d ^ F i l ^ e n t © *  d e x v r m  
^  w r r o f l r  c o m  o  p n w s e n t o  d s a  p r e s t ^ ^ d o .  e ^ n d o  j  d r v © *  
« lM a 1n i© n * ©  4l  < © m íra ^ © t*  e  m r ^ s i  p © »  ©ra© o n ©  p © r f « r * m  u m  
t o t a l  d e  C r f  33n i 41 r t r i r a a  e  d o i t  m i l .  f e l © c e n * r a  e  r i r \ t ©  c r u .  
v e i m s  e  q t ia f T v H A  r  u m  e e n t a T W ' .  t n f r m ^ r x t o  a ^ f m .  a  d á u r i l a  
T V e * m  0 * m m d a  d o  r a f e r t d o  c o n t r a i o  3 O  ln « d * m * 'W n © n * n  
© o * . t r a ' r s 1 r » S m  l n t r r p © W o <  é  m r o t t t v o - o  ©  m a n T r a t o ,  © li  q i ; e  
a  I n t x p e k n t e  j 4  o v  c o n v o c o u  e x t r a  j r r t t e l a l m r a i t e  p a r p  q u e  

^  n v - a r  o  d r t y t o .  t e n d o  V60  W  b m u t i v a ;  4 R © n d o  a  
iT>f© ra©1s c é o  « a t o  p r t o  q u a l  o  W à n r  c l e n t l f l r a  0 d ^ M i v *  e©  
m ^ r a e r  e u u n x M a  a  o N 4t » < * o .  s o b  p r n a  <V  f c a r  © o M < U i í5o  © m  

< C f ,  P o n t r a  d e  M i r a n d a ,  m  O f w n r a n A r t o » .  T ^ r r ^  t x  
176^177). © *©ndo os mfHn-f+ndo fr t̂a^m©©!*» «i • a*j.
r a H  em tTêim X  « c i m a  a l u d i d a .  R B O i ^ *  s i  « n a m  o s  I n t e r p e n e c s  
r a ( m  q u a l ^ f l o e d o s .  f t i t b n a d o s  d o  I n t e i r e  t e o r  d a  tv -* ^ * * * * '' -  
n o  p r a a o  d ©  q u n i t e  ( 1S >  d i a s ,  a r t>  p r n a  <V  I n a d l m r t n r e n t o  © 
m < v r a  iT s ü O i N l r i i u : b >  a  r a x A o  p r k  q u a l  d e t x ^ r a m  d ©  ^ i m n r i r  
t r e n  o  p s f s t n e n t n  d a e  p r e d a r d r a  r a ‘ tu a d * * * :  ©> a t u a l l a i r e m  o  
n t r a m m t o  d a e  p r e s t a r ó r a  r a n  a t r a s o ,  s ^ r r a c c i t a n e o  n ^  d s  
i n t e r p d a n t e  c «  o D c n p r r m a n t e r :  &> s u a n t e s  o s  í n l e r r e i s d c e  d o  
i m ó v e l ,  a r  e ^ n l i / l q u r  o s  a tu ^ ^ H  o e u p a n W .  e e  p ^ v m b r r a  © x « v .  
i r m  d r M F v t n d o  0 P e n h o r  O f l r i a J  d e  J u é h c a  n o m r a  r ^ r a  
r v e o t u a l  r r ^ ^ o r u i a h Q l d i i d ©  c T v n  e  c r l m l n » ! ,  T T T u i t a n t «  C a  r o t ' *  
i m © - t i i s r :  3 . R r q n e r c n a o  f l n s l m e n t o .  a p ó s  o  d e e u n v »  n - © - *  
•  d r v o h K d o  d o s  a i i t o v  f n d e n © T r > n t * t n © n t e  d e  L r a A l a d o ,  n a  P o r m s  d o  
a r t l ^  873 ( L i  C ú d l f o  d e  P n ‘>c f o  O r t i .  D á .v ©  á  p r r  r n t©  o  v a 1-x  
d v  C r a  1 800 00 < h u m  m * l  © r a r N n » > .  N r a t © *  i ©t t v w  p  p ^ ^ ^ i t n e n t  
D r  B u m i  m r s  l e n c ó l v  P * i ) 11« t a .  © m  98 © e  r n a l n  d e  1080. C b m .  
e * -? » v * a  d ©  R t b t t a f é o  P o n u l a r  d e  I k n f u  r a >  A ^ w - ir*  C ^ m r r q  
P a d l * h a  D r .  A * o n »  C a m n o l  P n d i l h a .  P y t > * u r a r i o r  J u r t d i n o * '  
D T B P A C H O  “D  R .  « A -  I n t l m e m - e *  t P .  04^8*80 r a »  P t n l *  
A « ) k m 'o  ^ e v d j * ' .  R .  e n r r t r n d o  d r a i  a u t m  q * * e  o s  r e ^  * r f l< W ,  
R * m v r « n 1>v R a r e o a  d a  84 v a  e  s u a  m j 1)>© r m ‘o m m m . * e  r m  ^ ) f « r  
i m m n o  e  n f o  r a b v i o .  é  e r p M f d o  a  n s v a v n t e  r l U Q .  o o m  o  r r * * o  e©  
T l " t ©  d l s A .  f f t »  w 1 m jb '* < w v »  e  « © ir a A * .  m  fo © m A  d a  H .  s t r a v d s  
d o  q u a l  f k a m  © a m r a v r . o s  T N T T V a D O a  r e l o  I c d e i m  tra»©  d a  r e .  
t ' * 5o  t n i d a l .  a r t m e  t r a e u r r l t a  D t d o  e  p a a r a d o  r M l a  © l d s < ^  e  ^  
m a r e a  d ©  L r n c ó U  P ^ u l K a .  T M a d o  d r  R 5o  P a  « 'a  s o s  4I  > u t u .  
b r e / l M O .  r u  < a>  R o b e r t o  V i e i r a .  O f k l x l  M a l ^ .  t  t  d a * ! l n .
m f a r  e  s u h * - i r i l .

r a >  P A U L O  A N T O N T O  C O R A D I  
J u U  d ê  D E v l t o
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Chupar dedo é consequência e causa de problemas series
Se d o  pon io  de  viete 

o rtodónbco . não  K« pro  
bU m M  em  deiXAr h crian 
ÇA chupftr d ed u  ou  chupe- 
la  a té  oe (ree ou qualro  
a o ô i de  idade« eob o  aa- 
pecto  pUicoló^ico K A O
Se  d e v e  i r  t a o  l o n
G E . P ode  aer a té  enin* 
çad inho  ver uma c/iança 
bera pequena chupando

d ed o  ou chupeta, no en 
tajito . quando  o  hV  *ro ae 
íixar é  norm at que ae 
mãee ae p reocupem .

A obtenç&o d o  prazer 
pela boca é um a atilu* 
de  conaiderada n o n n a l e 
a té  im portan te  a o  prim ei 
ro  ano  d e  v id a . Nf 
período , o  bebe aente 
tunulaçâo  oral pelo  ain>

plea con ta to  d a  chupeta  
ou d o  bico d o  aeto da  
m a e . Q u an d o  iaao eatá 
faltando, ap e la  p ara  o 
dedo. que é  o 'objeto*' 
niAii p ró sim o  a e le . Mae. 
ee o  hábito  perdu rar e 
ae to m a r um a Bxação. é 
final de  que eatá havendo  
um a concentra<;fto de  pra 
scr na  b o ca . Neaae caao,

a  prim eira p rovidencia  é 
deacobrir oa Paia não 
e ftão  deacuidando um 
pouco da  a tenção  que de 
veríam  eatar dando  á  crí* 
ança. p a ra  ded icar a  ou
tra» aituacòea d a  vida 

O  háb ito  de  chupar de- 
d o  ou chupeta a in d a  aoa 
4 ano» de  idade , é  con* 
aiderado uma a itu a ^ o

g rave  aob o  p o n to  de  via- 
Ia em o c io n a l. Naaaa h o 
ra . um  eapecialiata p o d e  
a ju d a r a  deacobrir a  raiz 
d o  p ro b le m a . N ão h a 
vendo  qualquer apo io  pai 
colágico, p o d e  acontecer 
d o  háb ito  acabar aendo 
cofTtom ado pelp p r u r i a  
críaoca. que com eça a 
•e ten lir  a lv q  de  gozaçôce

' M

A e n e r ^  hidrdétrka 
g e r^ a  pela CESP ajuda o  pak 
a  cconomuar quase 2 bOhôes 
de dólares por ano em impor* 
taçòes <k peuóko.

E esta poupança vai 
aumentar. De Mordo 
metas traçadas p d o  Govorto 
do  dc Sáo Paulo» a
CESP está disMnvoJ^endo n s  
obras que vào acrescentar 
mais 3.000.000 de quílowMtJ 
á  sua potência instaiada. Hoje, 
d a  representa 28% de toda a 

instalada no Brasil.
Para estas obras estamos 

deseovolstndo intensos 
rativos referentes á  

iplaniaçfe da mfra-cstnuura 
de apoio.

Isso acontece na  Usina N oví 
Avaohaodava, no Rio TlAé» 
que acrescentará 300. 
qudowatu ao tisum a CESP» 
com uffl invesúmenio da ordem 
de 240 milhOes de dólares.

E eAá acontecendo num dos 
mais imponantes conjornos de 
obras da 
CESP 
dos

A» Icòni cmtnçAa im 
por»»

últimos anos: três usinai no 
Pontal do Paranapanema.
Porto Primavera, no Rio 
Paraná; Rosana e TaquaruçUi 
00 Rio Paranapanema.

A mais importanie ddas ê 
Porto Primavera. Terá uma 
potéodâ dc 1.600.000 quilo* 
w aiu e será a segunda maior 
usina do nosso sistema gerador.

Além do grande aumeoto 
da  energia pioduzida pela 
CESP» a  usina permitirá a 
consuuçio dc u o u  edusa e o 
surgimento de uroa cidade que 
será a  mais 
izKKkma 
do  Pontal:
Prifflâvera. Ela contará com 
toda a infra-estrutura de um 
çentro urbano desenvolvido.

A  segtmda nova hidrelétrica 
da regilo è a  Usina Rosana» 
com um poteodal de 320.000 
quilowatts. Para canto» >á 
constnibnos pontes, estradas e 
grande p ^ c  do sistema viário.

A Usina Taquaruçu» que 
terá 500.000 quilowatts» oom* 
pleti 0 novo sistema gerador

£  a C ESP  melhorando a qualidade da vida.
do Pontal. Estas três m ínat do 
Pontal do Piranapanema 
d e w io  coDsumtr um investí* 
mento da  ordem de 2»23 bilhóes 
de dólares» colaborando para a  
independência cnagêtic t do pais. 
JuDte*se t  isto a  Barragem 
Ttês IrmAos e o  Canal P e rà r t 
Barreto» que permitirão um 
aumento de 160.000 quilowttti 

AacMCffeoas

de potência fí/me 4 Usina Ilha 
Soheira. Sáo oa dctrodólirea 
m dborando a  qualidade da vida*

foerpefiâ  
S éo P iu ío

f  iTr^^^riír ifr

Conheça em
Caraní
Tratores

O  M E L H O R  E M A IS V ERSÁ TIL D O S T R A T O R E S A G R ÍC O LA S DO 
BRA SIL —  FO RD
A  M A IS C O M PLETA  L IN H A  DE IM PLEM ENTOS
AS V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  C O M PR A
A A SSISTÊN CIA  TÉC N IC A  JA  FA M O SA  D E  C A R A N I T R A T O R E S

A v . 2 5  de Janeiro, 4 8  - fone 6 30113

po r part«  do» eoleguinha» 
p a n a n d o  a a^aumir outras 
form as, com o roer unhas, 
te r cacoetes, urinar na 
eam s, e l e . . . .

Em to d o s case» c*m s . 
usar a  violência é  abolu- 
tam en ie  desaconselKável, 
Só irá contríbu ir p a ra  que 
a  criança encontre  outra» 
forma» de  suprir sua ca* 
rência, que não  incom o
dem  o* a d u lto s . E» dessa 
form a, ela estará  inlerío- 
rizando  seus sentim ento» 
o  que poderá  causar 
g randes p rob lem as emo« 
c io n a is .

E  preciso lembrar» ain 
dtt. que .a  criança não 
consegue cap ta r essas a- 
titudes d a  m ãe com o uma 
form a de  in terese po r ela 
soluções racionais e  16 
gicas p ara  o  problem a 
não  são  en ten d id sa  pela 
cabecinha infantil, que 
so consegue receber, dis
to . um a m ensagem : A 
PUNIÇÃO.
D ra. Lúcia H etcna  Canéo 
á  Psicóloga O in ica  e  a. 
t e d e  d isD tes ã  n m  13 
d e  f&aio» 3 7 5 , em  notaT 
c id a d e  C om  bo ra  m a r
cad a  pelo  fo o e : 6 3 0 6 3 6 .

Aniversariantes da semana
H o je  domingo» d ia  2 3 

—  H um berto  ConegUsn; 
C ristiano D onizele, filho 
d e  O rn ia r F ernandes G ui 
gen e  Esiiiice V az  Gui* 
gen; A n a  P su ls . filha de 
José A rroyo  e  T ereza 
za A /ro y o ; A ut«  C uirre  
C am pos Salles, residen- 
le  em  B o re b i.

Segunda d ia  24 —  Luiz 
R oberto  B aptistella de 
O liveira; Enulio  Pelegrm ; 
Jo ã o  Z a n .

T erça  d ia  25 —  Eldval 
d o  D . B orin ; Fernanda» fi 
lha d e  Francisco A lberto  
C o rd o n o  e  C artnem  Lu 
cia Serotin i C o rd o n o : 
TerezánKa d e  Fátim ^ Da- 
m ico; Suely C o rrêa  dc  
A lm e id a .

Q u a rta  d ia  26 ^  Wa- 
lace V ie irs : ja jiuárío  Dío 
m edes; Celso R enato  Fo- 
ganholi; O b é lia  C rac isna , 
filha d e  Sérgio C o m es e 
A parec ida  N . G ab n e l 
C o m es; B enedito  C arlos 
Q e lo  V achi; M srís  de

L ourdes M alavazi Capu- 
c h o .

Q u in ia  d ia  27 —  E dy 
E urípedes C o n eg lian ; O o  
ralice C anova , esposa de  
A loebtades C anova; ivair 
F acco la; José C arloa Vó- 
ro s; Soeli V a len te ; Q o  
vis R eínaldo  Foganholi; 
C arU  Slaisa» filha de  Jo 
sé C arlos P acco la  e  Lu 
cy N sgay PaccoU ; Padre 
Jo ão  N ovaes; Silvio de 
O liveira; C ecilta M oura 
B oso.

S ex ta  d ia  2 6  —  Z aida 
T sg lia rín i C aran i, esposa 
d e  Easto C a ran i; W ilson 
M icadei; M aria A ngeU  
Rom aÂholi; A deraon Pae 
cola» ftlbo d c  R oberval 
Pacoola e  M aria José A t 
tio li P acco la: José Jak- 
son D u tra ; M aurício Al 
ves d a  S lv a ;  José Á lvaro  
L o p es.

S áb ad o  d ia  2 9 ^ W a l *  
dom iro  M . T o tiin ; José 
Franciso  B lanco; M arí 
nés G iacom eici d a  S O v s.

HNDORINHfl

A M E L H O R  C A N IN H A

Av. C sl. VirgiHe R ocha 6 6 9  Tel
Lençóis Paulista

6 3 0 3 3 9

Dra. Lúcia Helena Canêo
PSIC Ó LO G A  C L IN IC A  _  C R P  3.71S

T ra tam en to  p ara  Dslúrbio» C om portam entais» P ticom o irte idade c  L udoterap ia . T re inos de  A taação  e  O b se r
vação» L en tidão  d e  A prendizagem , T roe*  d e  LeUos na Escrita. A co ro f^nham en to  no  D esenvolvim ento  
d a  C riança. C egueira, R elaxam ento  Progressivo p a ra  Sistem a Nervoso. M edo, V íd o t  A ngústia. Agressrvida* 
de. T im idez, Insegurança, T estes Vocacionai» e O n en ta çâ o  Profissional

RU A  13 D E  m a i o  N o  3 7 5  LENÇÓIS P A U U S T A

A lend im en to  nos 
^com bofa

nkwnbâ, t  r d s  «  a  
p d o  fo o e : 6 3 0 6 3 6 )

Câíé Tesouro nosso cafe



C A R TÓ R IO  D O S R EG ISTR O S PÚ B U C O S E 
A N EX O S D E  L E N ^ I S  P A U U S T A .

Luiz A fiiom o RomaaLoli» E ^crrvco
te  A u to ru a d a  d o  C nrtorio  doc Re- 
fu tro c  Pàblicoc •  A o n o c  decU  ci
d a d e  e  C om âfca d c  LaaçóU  PaolU 
ta« E atado  d e  Seo  Pau io , noa lertnos 
d o  artigo  19 d a  lei núm ero  6.766» 
d e  19  d e  dezem bro  d e  1979,
F A Z  SAOER. a  todo» quanto» o p tt-  

•ente E dital vúrem. ou dele conhecim ento  tiverem  e 
intercM ar po»»a que» Em preendím er^toe Im ebilíánu i 
*’Bom Jardim** L tda.. inccríta no  C C C  d o  M F »ob o 
núm ero 4 6 3 .56I56/O O O I-2S» com  led c  a  A venido 
N ove d e  Julho» n.o 4 4 4 . depo iítou  ne»te C artório , o 
m em orial deacritívo, planta»* certidoec e  demaí» dn- 
cumento» neceeaárío» a  inccricão do  lo team ento  p^r 
desm em bram ento  (a rtigo  2.o^ I 2.o  d a  já  d ta d a  lei) 
d o  Jard im  São João". »ituado neete m unicípio e  c^m »r

ca d e  Lençói» Paulista» com  á  á rea  d e  19 .412 .29  roe 
tro» quad iadoc , desm em brada de  um a m aior com
4 1 .1 4 5 .0 0  m etzof quadrado#, tendo  aquela (rente 
p a ra  a s  ruas A venida José A nton io  Loreozetti, Rua 
L aureana d a  Conceição c  Rua Enio Ciovanetti» de 
sua p rop riedade  conform e os term os d o  R . 2 d a  mn* 
trícula n .o  2 .077 , ficha 0 0 1 , do  livro  2 (R egistro  Ge
ra l) , d es te  C artó rio . O  D esm ebram ento  eo m p ô em se  
d e  3 ( tré s )  quadras num eradas d e  A  I a  A  3. su b d r  
v id idas em  6»9 e  13 lotes, retpectivam ente. to talizan
d o  30  lo tes . D cco m d o s 15 (qu inze) d ias d a  ú lti
m a publicação deste  no  Jornal ''O  EC O *, desta  ci- 
d id e ,  e  não  havendo  im pugnação, será feito o  re 
gistro .
Lençóis Paulista» 19  de  novem bro d e  19 6 0 .

O  E screvente Autorizado»
A ntonio  RomanhoU

L O C A U Z A Q A O

Localização d a  á r v  loU oda

O A  A R E A  P A R C E L A D A

'9 i / f

.0 a »  

T u

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS P A U U S T A

1.0  C artó rio  d e  N oias e  O fid o  d e  «hntiça 
CdUal de U tlm atio c« SO0f W A tG O  g SUA MUUJCB

com # praxo dc v dU dksa
O Dr. PAULO A^ITOSIO CORADT. Juiz d» D relto 
da Q'*<Y**̂  d# PaulUta» BCai^ de 8. Paulo,
etc.

FAZ SABESl a  JOSE IDALQO 6 fu \  nvJÜMr. LUIZA 
O. XDAtOO. btasüeiros. os sdos. c b  pMrelro ela do lar 
que. por Cfts ^*tro •  Lo Cbrtórto de NoUs e OTlclo de J.jUça» 
trvnitA nca termos de unn  TNTDtPELACAO JU1>:C1AL 'proe. 
18T/80> que lhe mora a  COMPAKinA DE HABTTAÇAO POPU.

T>Té BAURU CORARAAURU, cuja peMç&o InPtsl tem o 
•agulnte toor: * te n o . 8 r . Drutor Juis de D rttto  ds Ctrrvuoa 
M  l^nçób PtuHrts. Interpelação. Conpanhb d» HaWU^ão 
P3I».br d# Bauru Cobab-Bauru, 6ncieoate d# tttfmcnla U bU . 
c m  ssde M ta  cidfide de Bauru (8Pi. à rua 1 d» estenbm . a o  
11.60 por m  prururador # sdvotsão qu# s«ta nteerv?» (DOC. D. 
nu# rcet^erd inOnaçOes na » d e  Requrrvnts. vtm ouii itspd* 
touioent# à p rw > ea de V. Eamla. pa-a propor Interpelaoto 
Jud^^la! contra José Idsico e sua espeoA Lsba O. IdsJro. bra«tbim  
ctffMtci el# pedreiro e b  do lar. rtdlOente# e dom bflbd^ rm  Aineo> 
Chrdaf 4 R. Aehilas Rono so. no« termoA do sft. MT *u»que'* m  do 
UãTifo de ProeeMo C^vR. peto# fatoa e fundamentoa ju^idicca 
qu9 passa a  earpnr. 1. A interpelante 4 Agente rimAceim do 

VRc^onal ds nabttsçfto e. no deecntpeího de « is i sttvtda- 
darlNi. tonwojte Credora Hiont-^Jrta dos erudita fatâtivoa ao 
Imib^l loeaSMdo 4  raa AtfUba R o ^  ilo S5. cm Alfredo Ouedte. 
eUaWs d# Cbntrato d# Omk>  de D M te# Cred^tdrioa, eom 
AmortlmçAo Parafa] d# Dirlda. nnm do entre e’a  &itep*lam#. 
o Bens») Ka*iona1 de Hsbltscão e  % CcM nitom  TnOdAtUa e 
Qvtrtrcto d« Mat*nt'A p a n  C o n ^ > ^  t»rds, )»«.
trumento <bb» recWtrado sob ruo M . Itvru 7 **A" de InsençAo 
hiprteein» em SI 'inn4. do C tnó^k  dm Herl«tm  Públbos d w a  
ooma-oa (DOC; Í/S i; 7. Aa«tm a  fnterpelarrte eemnro.

a v e tv ^  son tnierpebdoa a  tmt^iide reatdenHai tícp  
dMuHa. c»M% tninMbfão fnrrr>aJmae de Cbnti^to db
Mduro cem f t n n t b  h tn o te ^ a .  conforme O n ttiio  o Contrato 
juotsdna artdo  que t m  f u ta  cansa os sdi|3J'^nt^ d e 'te rm  
d* ecLimrfr enm n  9>#vrento das prestando*, esteru^ a  devr* 
a(t»»Hrefíte 94 ítr^mA e  ^ :a « >  one um

de 7b (rinte m*1, oulnh^.*niA e e c o ^  erp.
^  trinta e noea ^en(A#0A>. tnrrfpgtnda asiim. «

D ^ m a  &y Tv̂ er̂ dA contrato 3, O i?t^d'inM^nento
T^n» ín t^ p ‘t*'!rA 4 iiwonfvo^ e  rr»n*f^sto A \ i‘5:e 

« TrrfTT^Hnte )4 os qm rw y i evt?a íuWi5n>e«te p*ra «ne 
fvear o  d ^ to .  mndo Tio tal tenUíJea: 4. aendo » 

^ p * ^ la r4 o  *410 peío onaJ o  c*edqr cbSrtfO*# o d ^ ^ o r  -'e 
rFPTfM^ a  ©►i f̂Aíão anb p^na O  fc a r  /‘onst^taJte em 
(Cf. Psnt-a de Mirante, na  Crvoe^*áHoi Too^

ITt^lT^,  ̂ * /rto  /NA «r*Hii i*ndo o r^4n.
'Al'» poT>tr»h* 1  ACttoa aludida. R90T’n r  #^*a-n ea 
re*TO onarf^cteVís. tetTpodos do !nt*1n> teor <*a ^
n? fmT«N de quinte nÇ ) <Sa#. aob pena de Inad^rrv^tfrrep^t^ e 
m«n. n**nmpiffr"in : b ' a  razão pote ous] dely-Tim d# 
enm o  natsmmb^ naHirad-»r-- ci o
wpawwto das rm  atmuo. a?'f«*cntanT»> tte te*** d '
m*«TTi»AAnte os eoenmrnntea: d> soaste»  o» d-i
Imdve* ss /«WitiPooe os stu^ta o ^ n a n t^  ^
•e:^ TTt^ a o Ranhor Oflrtal d* JnatU» n ^ rr^  -^*4
er^HiAi '•«««M ahm di^ efrl! e  oHminsl. TP*ü’ran*^ d» rn*r* 

6. Remervedo Dr»tmente. apds o d e e v ^  d«>
• d'** «trfm *%̂ *-*^^
a^*-n g n  (V de Pux*‘—> Clrfl. Dã-aa 4 pnrvnt» o
d» o a  1 (hw a m n  e r o n ™ '.  Keirpia te  P  rv^a"l^*n*
D» Bvjfu nara Idw¥A Pi>ullfta. em »  de ira*o de iggp 

TfiHtacão Arrolar de Ratitu (a>
Pad<^» t>r AVavo Rpdllbs. P io >>*adfr» j»r*ldteo'*.
nwe»ArvrA- TA R. e A TntW m»*. T® f« '# 'in . fa' 
> • ^ ^ 0  R doa entea «"e o« TeT-e-**ai
.K>*T TT>»f/VA p  V rT T ^R  •- e ^  hiT*

A e r ^ a t ^ d o  M ■* if e  ^ U « | .  e n ^  r>

•* ^  fre»'*!»»* ^rrr> rsr>oa *»#tA !»**•<*»> h» »v*.

FREFEÍTL/fí^ MCfy/C/PAL DE LENÇÓIS
P A U U S T A

E díU l d e  T o m ad a  d e  Preços N o  1 8 /8 0

Achasse aberta  na  D iretoria de  C om pras. O bras 
d a  P refeitura M unicipal de  Lençóis Paulista» T o m ad a  
de  P reços n .o  1 6 /6 0 , p a ra  aquisição d e  gênero» ali
m entícios e m aterial d e  lim peza p a ra  os creches m uni
cipais. ^

O s in teressados p o d e r io  o b te r cópia d o  ed ita l 
com pleto  na  D iretoria d e  C om pras. O bra#  e Servi
ços de  P refeitura Municipal» sita a  R ua Cel. loaqxúm 
A nselm o Martin»» n.o 575, no  horário
diente, todos o» dias úteis, an tes d o  encerram ento  da  
p resen te  lic itação .

O  encerram ento  dar-se-á n o  d ia  26  d e  N ovem 
b ro  de  1960, á s  10 ,00 h o ras .

Lençóis Paulista, 14 d e  novem bro d e  1960 . 
( a )  Ezío Paccola ~  Prefeito  M unicipal

SIN D IC A TO  R U R A L  D E  LENÇÓIS P A U U S T A  

E dita l d e  ConvocRção —  A ssem bléia Cermi O rd in â rii

Autorizado beoelícios do IP E S P  a servidores da C LT

Lençóis Paulista» 17 d e  N ovem bro  1 9 6 0 . 
( a ) .  Jácom o Langona 
P residente d o  S ind icato .

TViTTf Rôb-rte- Wi™ . Oflrtil f s  de^n-v
T f ^ r  e r:t

(S> PAtTO AVTn?fTO CORADT 
J  *iz Ae ORrlto

D R. STDNEY CA RLO S CFSCHTNT

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H orário  de  B tendim enlo: d ia  e  noite 
ATE2U)E*SE COM  H O R A  M A R C A D A  

R ua R aul G onçalve» d e  O liveira  N .o 113 
FO N E: 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

EM  SU A  FE ST A  U M A  COISA NAO 
P O D E  F A L T A R :

BRAHMA
P r o d u t o s  d o  Q iio lld o d o

C H O P P S  —  C E R V E JA S —  R EFR IG ER A N TES 
V O C Ê  EN C O N TR A R A  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  EM :

Michel Bebidas
O  SEU R E V EN D ED O R  B R A H M A  
P A R A  LENÇÓIS E  R E C U O .
R U A  7  D E  SETEM BRO  , 1227  ^  FO N E 
63 1 S 7 8  •  LENÇÓIS P A U U S T A

Pelo presente ed ita l ficam  convocado» todo» os 
associado» deste  S indicato, qu ite i e  em  p leno  gozo de 
seu» direito» sindicais, para  participarem  d e  A ssem 
bléia C eral Ordinária» a  ser realizada no  d a  2 6  do  
m ês de  novem bro  de  1980, á» 7 :3 0  (se te  e  trin ta ) 
horas, em  prim eira convocação, ã  R ua C oronel Jo a 
quim  G abriel, n .o  035» nesta  c id ad e  a  fim  d e  delibe* 
rarem  sobre as seguintes m atérias d a  O rdem  d o  D ia: 

a )  ^  Leitura, discussão e  votação  da  A ta  d a  Aa- 
tem bléia  an te rio r:

b )  ^  Leitura, d iscusião  e  vo tação  d a  P roposta  
O rçam entária p a ra  o  exercício d e  1981 e  respectivo 
Parecer d o  C onselho F*iacal.

N ão havendo, na  ho ra  acim a indicada» núm ero  le
gal de  associados, p a ra  a  instalação do» trabalho» em 
prim eira convocação, a  A ssem bléia será realizada duaa 
horaa apó#» n o  m esm o d ia  e  local» cm  segunda con
vocação com  qualquer núm ero d e  associados presen
te s .

E m  so len idade realiza
da  n o  Palácio  doa B an
deirantes» o  governador 
Paulo  Salim  M aluf as
sinou, no  d ia  11 do  
corrente» decre to  con
cedendo  aos serv idores 
regidos pela  C onsolida
ção das d o  T ra b a 
lho—  C L T  —  o d ire i
to  d e  usufruírem  dos 
financiam entos p a ra  a- 
quísição d e  cosa pró
pria , refo rm as constru 
ções a través d o  p ro g ra 
m a habitacional d a  C ar
teira P redial d o  Instítu 
to  de  P revidência do  
E stado  de  São  P a u lo . 
Esta proposítura que 
m ereceu a  m elhor acolhi 
da  po r p a rte  d o  secre
tário  d a  A dm inistração, 
d ep u tad o  W ad ih  Helú» 
vai ense jar ao  superin- 
lenden te  d o  IPESP» Itá* 
Io R tipo ld i. a  oportun i
d a d e  d e  a ten d e r a  um a 
aspiração há  m uito alm e
ja d a  po r m ilhares de  in
te ressados.

C onform e ressalta o 
S u p e r i n t e n d e  n* 
te  do  IPESP. o  decreto  
assinado pelo  governa
do r Paulo  Salim  M aluí, 
além  d e  bexwficiar oa 
celetistoa d a  A dm inis
tração  D ireta  e  Indire
ta , A utarquia^ e Fpnda- 
çoes, favorece a  Polícia 
M ilitar, a s  Forças A r
m ados, o# Funcionários 
Públicos F ederais fixa
do^ em  nosso Estado» os 
serv idores d e  preíeitu- 
re» m unicipais e, tam bém  
os contribuintes dos 
C arte iros d o  Instituto 
d e  P revidência d o  E ^  
tad o  de  * São  Paulo —  
IPE SP —  que são  os 
Secretarias N ão O ficia
lizados d a  Justiça d o  Es 
todo d e  S ão  Paulo , a# 
C arteiras do» A dvoga
do» e dos Econom ista». 
n n ‘fMâamento d e  
100  p o r  cento  oo  te to  

O  IPESP com o  oa 
dem ais agentes finan
ceiro* do  Banco Nacio
nal d a  H ab itação  —  
BNH financia im ó
veis novo» de  a té  160  
dío» d e  **habite-se** cons 
truções em  terreno  d o  
in teressado, reform a» e 
am pliações. N o entan- 
to , em bora  seguindo a 
listem átíca estabelecida 
pelo  BN H , não  exige 
poupança e  o  seu finan
ciam ento  é  d e  100 por 
cento  d o  v a lo r fixado 
na  tap e ia  equivalente 
á* fixos salariais consi
derando . porém , a  ren* 
d a  fam iliar. Segundo 
o» esclarecim entos do  

superin tenden te  d o  Ipesp 
entende-ae com o  ren d a  
fam iliof, o s  vencim entos 
ob tidos pelo  casal e 
filho* solteiros loaiorca 
d e  2 1 anos d e  id a d e .

A JIZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS P A U U S T A

1.0 C oitó rio  d o  Notoa o  O fício do  Jurtiça  
fãJlil 4* iP tm ç á e  4e gm C IO  GOig MACtgL C tttA  bDUiZK

eon e  pfu»o de t.aW dlia
O Dr. PAULO AUTONIO CORADI. JuU á t  X l̂rstto 
da Otfnarca òc LenTúls Paulista. ó# S. Paulo,
stc.

PAZ 8ABEB •  eCROIO 0018  UACm^ s  aua muUter.
MARTA HELiZNA MAáTlEL. aOUnte quaurvcaâo» ............
que. por rste Juim • 1 o carUMo da Koias e Ofklo de Justiça, 
tramUa nca tsniMS d» um» INTERPELAÇÃO JUDICIAL (proe. 
110/8» que lhe movo a  CCSdPAHKlA D£ HABITACAO POPU- 
LAR DC BAURU COHAB-BAURU. cuja peUção U ^lai iem o 
seguinte teor; **Oano. 8 r. Dcaitor Jula de Direito da Ctmarca 
de Lsnçúu PauUfte. Inierpeteção. CompaiOite ^  BaOltaçdo 
Popular da Bauni Cobah-Bauni, Soctsoads ds Mista,
oom soda oeeta cidade ds Bauru <SP>. 4 rua 7 ^  Betflnbro» n.o 
11.40 por aeu procurador s  advogado qus este aiAscme <DOC I>. 
que reoeteed tnUxnaçdss na ssda <}» Raqxsrrente. m  mui raspei, 
trasmente 4 pswxiça ds V. Szeia. para propor Interpelação 
Judiciai contra BgROIO OOZZ UAClBi e sua mulher. MARTA 
H Q ^ A  MACIEL smbos brtâUelros, osisnoa» eis opsrirto 
s ’a  do lar. resl^ntea s  dcmklliMkn em AUxedo O ttf te  na rua 
Achlles Roao n o  103, nOs tonnra do artigo 387 *u«ius'* tT3 do 
Código de Pmoasao Civil, peloa fatos e hmdsjnenUM iurldloos 
que pâoa  a  expor, i, A Intarpslanta é Agente Ftoanceíro do 
Bsoco Nsctonal de Hatetação e. no dcaampetho de suas st ivida. 
daâm, tonuma# Credora Hipotecária doa cpêdiu» relativos ao 
taòvel tecaiira^  4 rua Achiks m m o ru> KD. em A^frsdo Ousdra. 
aUavte de Contrato de de D M tos Gradl(ón<» c m
Amcrtiaaçáo f r e ta i  de DIvtda. ftnxrado entre ela mtTp^iams. 
o tenco  Na'lonai ^  Habitação s  * CoM rutora IndM rte • 
<^boiéraio ds Matertels pam Cbmrução **Brwaa" t m » tin. 
fnonsnto eras rterUtrado sob n o  SK im IhTo 3 **A'* de tnservão 
hipoteeins. em 3t/l0/7g. do Cartório dm Reglterm Públicos drata 
comarca (DOC: 3/3): 7. A ratm swtdo a  liiterpelante coa ireu .
m e t^  se a vender é<b  tmerpeladra a  wddade ratedendal m ro  
d e u n a .  eu.% tran sac^  RmalteDO.* a n v t e  de Cbntriio (*s 
Mútuo com gana lte  hipoterãrla. eonfonoe Certtlão e  O w t^ io  
hmtadaa saDdo qus sa n  p>8a caqra os adqulrantra dsiaiTni 
(te euDtortr ooQ o  pcsmacento das presta^óes. «tarvte » dever 
ateateente 4ã (qirarsnta e  dncD) parcsias. q w  p e r f a m  um 
•otal de C rt 34.138 4S (vinte e quatro mil ee«o  s  ott«BU e  oito cm 
re^rw e quaranta ranu% ^i. tntfrtnt^ído a  eísumi»
Iteeimt S e fu n ^  raferldo eontrate 3. O InsdJtnnnnenio 
0D-(r^»ual p^ba teterpebdo% é  Ir^qulvo^o e oraniírsto. eU que 
* Tnt*^lar<» )ã os ooqvulou estra  ju^e te lnm le  p^ra que 

m ear o dft/to . e e n ^  H o tal te^tiOjTa: 4 íWkdo n 
im e ra e te c io * ^  ptío qua] o erador tten tin‘a  o d « (^ o r

Aimcrtda a  obrtgirão snb pma d* P c v  <ortft*tul4o m  
*^^** TonU» de Miranda, na GttBSSitárlra. Trer*' ^
178 ITT) e «ndo m  inTrtrHiulo tiw talm w *) • .*iu
fUte «ontratual acima a l u ú ^  H0QUER: a» se)am <m lnterpel:r<, 
reteu qualificados, tetimados do Inteiru teor da  p sw n te . m ra 
no f n r o  de q u l i»  <151 dias, aob pena de Inodlmptenento • 
s  ora respondaftiu; b> a  latek) pala quid deizaram os rttm.Tr«r 
com o  pagMnento das prestações pa*tuad»q; o  sZuaUamn 0 
pagamento das presUçõe» em atiaao, gpfvasntsndo ns rade da 
Interpatento os oosprovantee; d) a u m tc a  oa tnterpeUdra do 
ijDóvel» ss ctentifUiue os ataste ooupaatea. m  porv»tura < 
-eui. de Unando 0 Senhor OCctel ds Joettça w m  nonv^ rara 
eventual rvsponaabUidade em i s  odmirvJ. w u lta a te  da p-m-i 
inagular; õ. Rsqosrundo fktehnente. apúa o  dsewao (te nram 
s  devolução doa auto» indepmeanLsxteSte ds traslado, na  fonira ̂  
am «o 313 do CúdlgD ds Prooeara ClvU. Dãoe 4 p r u a te  o valor 
d s QrS l.OOD.OD (hum mU c ru n n a ) . Ksstea termos P. Defertgient 
De BauAi para langóts ^u lte ta , m  93 ce maio de iSãO. COm- 
putfite de HaNtação Popular de Bauru (a> aIomo CMnpvi 
Padltia. Dr. Alonao Campo! Padiiha. Proruxmdtf Jurídico*'. 
DESPACHO: ~0 R •  A. InUmemoe. 1̂ .  <K/3/3D̂  (ai Paul.» 
Aato8 o Cbradá*’. K. oonstondo dea autos qus o» rsq.:srli3oi. 
Sendo Octs Maetel s  raia mulher, enoontramae cm lu fir 
Inceno e c io  rabédo. 4 «zpsdioo o  teusente sdiUl. com o praso ds 
Ttnte dias. que raá ptetiesdo e Mlzodo na  íorms da lei. auavCa 
do ^ la l fiaran «a merarras  BITIMADO6  pelo m uiro  Mor da ps- 
tlçãg tnksal, tre w w o . * paraado i ^ t a  * gq.
mora» de Lençóis PutUfiU. d s 6i o  IteuJo. «os 31/outu.
bro/isaa Bu. la) Danas Roberto Vieira. Oficial M aiv. fte daUlo- 
grafar c  cubsovvi.

<a> PAULO AirrONTO CORADI 
Ju li ds D M to

incluem-se. p s ra  efeitos 
de  renda  fam iliar, os 
vencim entos do» país e 
irm ãos aolteiros e  m aio 
res d e  2 1 ono» d e  ida
d e .

O  lim ite determ inado  
p a ra  a  conceaaão do 
créd ito  imobiliária» den 
tro  d a s  norm a* exigi
das. é  de  3 mil e  500 
U PCs, o  q u e  equivale 
um  te to  d e  2 m ilhões e 
322 mil e 4 6 0  cruzeiros» 
já  que o  va lo r atuoJ da  
U P C  é  d e  663  cruzeiros 
e  56  cen tavos.

p s ra  a  am ortização  dos 
financiam entos são  de 
10, IS , 20. e  2$ anos, 
d esd e  que * renda e  a 
idade sejam  suficiente» 
p ara  a  realização do  
com prom isso d en tro  do  
tem po esco lh ido . 
Q u ad ro  dom onsbralivo

Para O» contribuinte» Praxo»
ng es tad o  d e  •oUciro. prazo» previsto»

U PC V alo r d o  Finan PrcsU çào Praxo
o a m e n to  Cr$ Cr$

700 4 6 4 .4 0 2 ,0 0 3 .9 0 8 .4 0 25 a .
1 .0 0 0 6 6 3 .5 6 0 ,0 0 6 .4 9 4 .0 6 25 a .
1 .5 0 0 9 9 5 .3 4 0 .0 0 1 0 .9 8 9 ,6 4 25 a .
2 .0 0 0 1 .3 2 7 .1 2 0 ,0 0 1 5 .7 2 4 .3 9 25 a .
3 .5 0 0 2 .3 2 2 .4 6 0 .0 0 3‘ . 223 .80 25 a .

A guisa de  esclareci
m entos, de  coníorm ida 
d e  com  os d iretrizes do  
Sistem a Financeiro da  
H ab itação , a» fixas lala 

riais corresponden tes ao» 
financiam entos de  700 
a  3 .500  UPCs. com  p ra 
zos d e  20  a  25 anos, es
tão  assim  discrim inados:

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: c í v e i s

T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B E N F n C lO  JU N T O  A O  INPS 
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

R . Batista d e  C arvalho . 3*10» 2 o  an d ar, sola 8 
R . R ubens A m id a , 8 .5 0  - Fone 2 3 3 1 2 2  - Bauru

R A nita  Gortboldi» 931  ~  s /  2 
F o n e : 6 3 1 0 9 8  —̂  Leoçóta P U

Rraida
Cr$

13 3 3 9 .7 9  
2 0  2 5 0 ,0 9  
3 0  884»08 
4 0  9 8 6 .5 9  
7 7  6 2 4 Ó 8  

P osto  d e  A tendkncf8o  
E m  v irtude  d o  co n 

vênio iirnw do  com  a 
A ssociação d o s  Funcio
nário» Públicos do  
E stado  d e  S. Paulo , foi 
ínstalodb posto  d e  a- 
tend ím ento  d o  IPE SP 
localizado à  rua B itten
cou rt R odrigues, 155

1.0 an d a r sede da 
referida  en tid ad e  e, em 
Bauru, ã  R ua A ntonio 
A lves, 12-13.

í í
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Em 30 dias, Secretaria de Obras inicia construção do Forum
Reflexões

E*U noit« t j ^  um  »onho.
Sonh«i que CAininhava pele prai^, 
acom panhado  d o  Senhor, 
e  que na  te la  d o  no ite  eaU vam  eendo 
re tra ta d o t todo»  o t  meu» dia».
O lhei p a ra  tiá»  e  v i a  cada  d ia  
em  que paaeava o  iilm « de  m inha v ida, 
•urgiam  p eg ad as na  areia:
Ut» m inha e  um a do  S e n h o r.
A taim  continuam os an d an d o  a té  que 
todo» o» meu» dia» »e a c a b a ra m .
E ntão  parei e  olhei p a ra  trá».
R eparei que em  certo» lugares havia 
apenas um a p e g a d a . . .
£  asaee lugares concidiam  justam ente 
com  o» dia» n\3Í» dihcei» d a  m inha v id a . 
O» dia» d e  m aior angústia»

d e  m aior m edo, 
d e  m aio r d o r .  . .
Perguntei, então» ao  S enhor:
‘‘Senhor, T u  disseste que estaria» com igo 
todo» o s d ias d a  m inha v id a  e  eu aceitei 
v iv e r c o n tig o .
Mas. po r que T u  m e deixaste  nos piore» 
dia» d a  m inha vida**?
E  o  S enhor respondeu :
"M eu íilho, Eu te  am o .
Disse que estaria  coodgo  po r to d a  a  tua 
cam inhada  e  que n ão  não  te  deixaria  1 m in. sequer 
E  n ão  te  d ex e í.
O s d ias em  qu« tu  viste apenas um a peg ad a  na 
areia»
fo ram  o» cUas em  que te  ca rreg u e i.
(A u to r  D esconhecido)

s»

Não fique ai parado!
N ESTE SA B A D O . LET.S  R O LLER  IN A U G U R A  SU A  PISTA

Dancin Let’s Roller
D ISC O TH EQ U E SO B R E PA TIN S —  D IV ERSÕ ES ELETR Ô N IC A S —  P E B O U N  —  L A N C H O N E T E

A LU G U E O U  C O M PR E  SEU  PA T IM  E  SA IA  B A ILA N D O . A O  SO M  D E  SUCESSOS D O
M O M EN TO

R U A  C E L  JO A Q U IM  G A B R IE L , (a o  U d o  d o  E C O )

CtDtro Clinico e Cirúrgico de Oítalm o e Olorinolaringologia
DR. SC R G IO  PE L E G R IN l M A RU N

CLÍN ICA  £  a R U R G L A  D O S O L H O S

LEN TES D E  C O N T A T O

D R. C A R L O S  A U G U S T O  S O T T A N O

CliiúcA «  C irurgia de  ouvido*, nariz  c  gargan ta

A U D IC m E T R lA

RU A  PIED A D E. 2M  —  TELEFC»>íE: 6 3 0 0 6 4  —  LENÇÓIS P A U U S T A  __  S. PA U L O

Seja inteligente;
P A R A  C O M PR A R  E L E T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  A SSISTÊN C IA

T ÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E.
C O N V ER SE COM  O  C O STA  £  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
Rua X V  de N ovem bro, 7S4 * fone: 4 3 0 1 6 0  — U a ç ã is  PauUsU

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Millus® na

Casa 
avera

langeríes e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIII,114 • V. kerê

D R A . M A R IA  C LA U D IA  

CESQ U IN I BOSO 

PSICÓ LO G A  —  C R P  1651

A tend im ento  C lüuco p a ra  C riençãi J o ' 
vens e  g d u lio t

O ríen iaç io  vecacional, e teo lsr e  profissio* 
naf

P s ic o l^ ia  Indusiriat
A tendim ento  com  h e ra  m arcada 

R U A  FV O RIA N O  PElXOTOg 4 7 1  —  FO N E 
« S 0 4 7 2  —  U f if ã ia P tg .

D R . P A U L O  F . D E  SO U Z A  SILVA 
Q rurgaão D entista  Q ln ic a  G eral 

RU A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  —  Fo m  63^1307
Leo cóis Paidista

D en tro  d e  aproxim ada* 
m ente 30  dias, a  Secreta- 
rí« d e  O b ras  e  d o  M eie 
A m biente, a trav és  d e  D e
p a rtam en to  d e  Edifícios 
e  O b ras  Pública« (D O P ), 
iniciará a  ci^nstnição de  
fórum  novo de  Lençóis 
Paulista. Segundo o  s^cre> 
tá rio  d e  O bras, engo. 
W aiter A ntunes, a i  li
citações (o ram  p ra tica 
m ente consum adas, es* 
tan d o  previstft a  constru
ção  d o  p réd io , onerando  
verba  d a  secretaria da  
Justiça .

O  forum  obedece  a 
um  p ad rão  —  o  M PP, 
"M ódulo  P ad rão  Prí* 
m eiro "  —  o  que pcrmi* 
te  a  am pliação  das cona- 
truçÕes ã  m ed id a  em  que 
a c id ad e  (or crescendo, 
com  o  aum en to  do  nume* 
ro  d e  v a ras  d is tr ita is . 
C onform e o  secretario  d e  
O bras, a s  van tagens des* 
te  tipo  d e  con trução  são 
ev iden tes: a lém  d e  p ad ro  
n izar os custos, os préd ios

dos tipos M P P  são  cons
tru ídos p ara  serem  a u 
m en tados po r m ó d u lo s  
que se acop lam  a o  p ro je  
to  inicial, não  sendo  ne
cessário novos investi
m en to s  em  infra-estrutura, 
r a .

O  fórum  que o  D O P 
com eçará  a  constru ir a ; 
qui tem  um a á rea  con^  
tru ída  d e  1.692 m etros 
quad rados, custando  cada  
um  4 4 .9  m ilhões d e  cru* 
xeiros, com  um  praxo de 
S40 d ias p a ra  o  térm ino 
d a f  o b ra s .

*‘Nuro p réd io  d o  tipo 
M P P  —  explica o  secre
tá rio  —  são  constru ídos 
do is p sv im en to s . N o  p ri
m eiro , são  instalado» os 
cartó rios de  registro» ci* 
v il, d e  Im óveis, fam iliar, 
d e  ofícios e  u m  cartó rio  
eleitoral, além  de  um  a r 
quivo  m orto . N o pavim en 
Io superior, ficam  o  saU o 
d o  júri. com  capacidade  
par»  214  aasiiten tes, em  
gera] usados pelas c id a 

des tam bém  com o a u 
d itó rios p a ra  ce rim te ía s  
públicas: um a aata d»  a u 
diências, dua»  aalas de  
advúgadoag gabinetes de  
juiz e  d o  p ro m o to r com 
salas p a ra  ju rados e  duas 
celas p ara  ré u s" .

C on tinuando , d iz  W sl- 
te r A ntune» que A trav és  
de  acop lam entos sucessi
vos d e  m ódu los so  pro
je to  origina] p o d em  ser 
desenvo lv idos o» prédio# 
d e  m odo  a  com portarem  
a té  se te  juizes, co m  o 
aum en to  respectivo d o  
núm ero  de  ca rtó rio s .

O u tra  particu laridade 
d o s  fóruns é  o  uso de  
brísea, que p ro tegem  os 
locais m ais exposto» ã  
rad iação  s o la r .

*Tal p ro je to  —  esclare
ce  foj e lab o rad o  tendo  
cm  v ista  um  m áxim o de 
co n fo rto  com  um  nurum o 
d e  investim ento  p ara  a 
su» p lena u tilização, se* 
gundo  a  d ire triz  d o  go
v e rn a d o r .

MARCENARIA IRERÊ
T em  os m elhores artífices p a ra  to d o  tipo  de  
b a b a lh o  em  arm ários em butido» —  cerejeira 

—  tm buia —  m ogno —  form ica p ara  m óveis

de  cozinha e  b an h e iro .

D isque 6 3 1 1 5 9  e  irem os v isiti-lo , po is trab a lh a 
m os sob  encom enda

R U A  C A S T R O  ALVES» 5 7 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

MOVEIS  GUIDO
bempre Imitado

MOVEIS  GUIDO
Munca Igualado

M OVEIS GUIDO
Melhor Preço

M O VE IS  GUIDO
O Melhor Ateodimeoto

M O VE IS  GUIDO
O Melhor Prazo

MOVEIS  GUIDO
A Melhor Qualidade

M O VE IS  GUIDO
A Maior Organização

MOVEIS  GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVEIS  GUIDO
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS  GUIDO

C A R P E T E S
A  C O L O C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  Ê COM

Móveis Moretto
R A PID EZ, PER FEIÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S —



o  ECO LENÇÓIS PA U L iST A  —  D O M IN G O , 23 D E  N O V EM BRO  D E  19d0

Iflíciailo campeonalo de BOcha dõ Marim liiDdi) Guedão empatã

ELEIÇ Ã O  D E  D IR E T O R IA  D O
U B IR A M A  TEN lS CLUBE 

S r^  S6cio« e A ciooU u*.
O  UbiraoiA Tècu* Q u b « , po r «ua 

D ire to ria  leva a o  oonhccin^n to  
doA S r t . S6cio$ e  AdoaUlaA que, 
d e  acArdo com  oe **Eatatutoa * do  
Q ube« k averá  eleição p ara  a 
ao v a  Diretoria» p a ra  o  a ao  de  
I9d0» DO d ia  21 d e  novem bro 
d e  1960. àa 20  horme. em  eua 
Séde Social, â  R ua X V  de Noveoi- 
b io , 767. neeta c id ad e .

O a inleraaaadoa em  concorrer 
i  referida  eleição, deverão  ap ir-  
te n ta r  chapaa a lã  o  d ia  19 d e  nO' 
v em b io  d e  1960. im pretehvel 
m en te .

L ençd it PaulU ta (SP)»  2 de  
novem bro  d e  1960 .

~  A  Dirclá>ria —

Lae rei V ai ter

Sérgio— C ari to  

E tt re i»—O távio

T eve início a  prim eira ro d a d a  do  
cam peonato  de  Bocha* d o  C lube Eepoi^ 
tsvo M arim bondo de  1960. coro o t 
guintes reau ltadoi:
Emili*:^—R u b en t 2 a0  O i^nar— Cuilh^ 
( I 6 a 1 0 )  I 6 a l0 )
V aJdir— ju a rez  1x1
(1 2 x 1 2 )  16x02)
O rla n d t^ ^ P e d ro  2x0 
(1 6 x 0 4 )  (1 6 x 0 6 )
Jair— E d ev ar 1x1
(1 0 x 1 6 )  16x04)
Q a u if ic a ç a o
1 . 0 —  E m ili^  Rubena 2 pg

—  O la n d o  Podro  2 pg  
3 .0  —  V aJdir-Juarez I pg

^  Laercío-V alter 1 pg
—  Jair Eldvar I pg
—  E jtreU -O u v io  I pg

7 . o —- O tm ar-C uilbem  0  pg
—  Sergio-CarU o 0  pg
Obt.T Aa duplaa: «^B eneditc-R an* 

d a  não ea trea ram .
zani, O lav aM o re lii e  M au ro T u rco  ain-

A G O R A  C O N STRU IR n C O U  M U ITO  M AIS FACILAqui no Artefatos de Cm eoto
Fabrica •  an tregn  a a  to a  o b ra . h loco t d e  cim ento d e  10  —  IS  —  2 0  coro 
preçpa a«m cooeorrência

A V E N ID A  P E R IM E T K A U  5 7 4 , —  NOCLEO LU IZ  T í M r í

adidas C/?E0Mjy,oMea

Fone 22*6
E S V O R ^ E
91o TUDO para seu esporteesporte

r u a  d ®  ^ 3 T v a | / j o| 0 | 2 - 7 Ó

U M A  L O JA  ESPEC IA LIZA D A - 
EM  FL C R E S E  PRESENTES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O . HALOA

flores e presentea
D £  UM T C Q U E  DE A M C R  Q U A N D O  FO R  PRESEN TEA R

Rua Geraldo R de Barros, 770 -  fone 63 0900

Seu problema é transformadores ou motores?'

tem uma solução!

Eletro São José
VÜJDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES^ E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTR IC O S EM  C E R A U  
tN S T A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  BAOCA

U tte r ia i*  eU tricM  daa  m eibore* procedências co m  1 0 ^  d e  desconto» ne
n t  o o m p it •  v ú te

Rua Floriano Peixoto. 169 Fone 63 0201

CLÍNICA VETERINÁRIA

D IL  Â N G E L O  LA N G O N A  D R . BALBIN O  R C C M
M édico V otarinário  M édico V eteriná iio

C R M V 4 « 2 1 6 3  C R M V 4 • 2624
A tendim ento  M édico V eterinário  a  peqaenos e  grendea anim ais, cjrtirgia% 

Vacâneções, fíaiopatologra d a  reprudução  « Inaem lnaçio  A rtificial

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I, 8 6 9  T e) 6 3 1 2 9 9  —  Reaid»; T e l 6 3 I I 5 I

H O T E L

à 12 Km. de Lençóis
Inalalado Cm edifício de  tinhas arquitetônicas a rro jadas 

Pernoite  com  café d a  m anhã —  Refeições avulsas
Estacionam ento próprio

M antém  ainda um  bem  m ontado  serviço d e  b u fíe t para  festiu»
form aturas e  casam entos

atendimento classe "A»

tua 9 de Julho, 1520- Fone: 88-1113 - Macatuba

em grande jogo
C oro  gola de  M iro e 

Z é  d o  Belo. o  A lfredo  
G uedes em patou  dom in
go  últim o com  o Vaaco 
de  A gudos, num  |o g o  e- 
m o c io n an le .

A pós estar pe rd en d o  o 
jogo po r 2 ten tos a  Z ero , 
a  equ ipe aifredogueden* 
SC lançou-Se a o  ataque» 
cotiaeguindo em patar, 
m an ten d o  a  invencibili
d a d e  de  27 p artidas .

Na prelim inar, o * Coroe 
•Fogo**. 2*0 tim e d o  Cue- 
dão. venceu o V asco por 
3x2 .

H oje  o  A lfredo G uedes 
en fren ta  ^  equipe do  
C orin th ians d e  Airudos. 
ocasião em  que estará  cj* 
tre ian d o  seu  novo uniíor*
ro e .

Destaques
4  A pagando  velinhaa 

nesta  quarta  feira W alia- 
ce V ieira. Lacho. 'a!cm  do 
carinho  especial d*  es
posa e  dos filhos» estará 
recebendo  o  ab raço  doa 
aroigoa. pelo  nataU cio.

*  O u tro  destaque des 
ta  q u a rta  feira é  p  an i
versário  da  garo tinha Ci* 
bélia  C rae iana . filha de 
Sérgio e  A parec ida  G o
mes. T o d a  a  fam ília e»  
ta ra  lá p a ra  o* *'parabéns*'

á  N esta qu in ta  feira es 
ta iá  an íversariando  noaso 
pároco  p a d re  Jo ão  N o
vaes. Inúm eras serão  as 
m anifestações d e  carinho 
d o t  m ilhares d e  paróquia- 
nos pela passagem  da 
d a ta .

á  A tualm ente residin
d o  em  A raçatuba. a  sra. 
Z a id a  é  o  destaque desta  
sexta- fe ira . O  esposo Ea- 
•io s^ ra n i e os filhos, es
ta .ú o  cum prim entado-* 
r e io  natalício .

*  O n tem  foi o ar:ver«a 
rio  d o  garotãc* L u c y j i . 
Seos paia P ed ro  e  M ^ría 
Luiza P s íe tti recepciona
ram  a  p e tirad a  t n \  Li îne* 
m oração  à  d a ta  .

*  T am b ém  on!*-.Tí o 
P ro í ,  H erval PxccoU. 
quereside em  Bauru ani- 
v e m r io u .  A b ra v  ^ por 
todo  ia d o .

*  Boeing v indo  d e  Reci
fe tTxzendo gen te  i:npor« 
tauite. Eleiitiene ve 'c  
fita r am igos aqui na 
tem n h a  e vai ap roveitar 
p a ra  assistir a  forn«etura 
d e  seu '^chegado**. Silva- 
no» em  Agulha* N egras. 
D r. Paulo (.Mari^ José) 
d e  Souza hospedam , des* 
d e  ootem . a  garo ta  d a  a l
ta  sociedade caruaruense.

#  Sexta- feira úldroa 
ío i * vez  de  C arlos Pac- 
cola ap ag ar velinhaa. 
U m a tu rm a de  amigo* do  
técnico, e  um  quentíeaimo 
violão an im aram  a  festa.

4  N o próxim o d ia  25. 
estará  recebendo  cum pri
m en tos pelo  nataUcio* a 
profa . Y vone ContI Ca- 
poani. esposa d o  *r Anelo, 
nosso colega de  trabalho.

♦  Ficaram  noívij^  i^ía 
16 últim o os jo v em  Os 
m ar Dias do* Santos e  a 
S rta . R úbia V aléria  Ueví- 
Iaquá S o ares .

CLASSIFICADOS

KOM BI JÓ IA  
Veisde-se perua K om bi. 
m odelo  luxo» an o  60  
co r verde-branco, 2 0 .000  
K m  rodados novíssima. 
T ra ta r  pelo  fone 6 3 0 1 2 7

N E C ô a o  D E  O CA SIA O

V ende-se um a Brasília 60 
co r beje  7 .000  Km . ou 
tjo ca  com  terreno  bem  
localizado. T ra ta r  neste 
J o rn a l .

T E R R E N O : VQa San ta  
Cecília. V ende-se. T ra ta r 
Fones 2 3 4 0 1 3  —  233694
(B auru)

‘ to n in h a ^

Í A C O S U  Lencois P ta . fone 6^0032

AÇOUGUE  SANTO
EXPEDITO

CarDCB 
EN TR EG A  A 

M A T R IZ  -  
F lU A L  —  
H L IA L  —  
n U A L  —

Bovina*. S u inaa  Frango» Inteiro* c C o rta d o i. Peixr* 
D O M IC IU O

-  R U A  15 D E  N O V EM B R O . 761 —  FO N E 6304ó6
1 —  A t . U B IR A M A , 5 0 9  - >  FO N E 6 3 1 1 3 5
2  ~  A t . C astelo  B w io o , 3 5 8  —  FO N E  63079S
3 —  R . C«L JO A Q U IM  A . M A R TIN S. 1635

IM Ó V EL £  O  M E L H O R  N E C Ó Q O  ✓

P A R A  C O M PR A  O U  V EN D A  D E  IM ÓVEI5 PR O C U R E  A

IMOBÊUÂRIA JARY
C R E Q  8 .5 5 2

R U A  FLO R IA N O  P E IX O T O . 155  ^  F O N E : 630131

C A P O A N I
C O M E R O O  D E  V EÍC U LO S L T D A

R E T in C A  C O M PL E T A  D E  Q U  A L Q U E R  T IP O  D E  M OTOP 

R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 782 LENÇÓIS PA U LISTA

FUNERARIA GUIDO
TÚ M U LO S EM  M Á R M O R E E  G R A N IT O  N A T U R A L  

5 0  A N O S D E  BONS SERVIÇOS

Rua 7  de Setem bro, 484 Fone 63-0024

ELÊTRO MODELO
M IN ETTO . P E R E IR A  k  C tA  L T D A  

RebobÍBam ento d e : M O TO RES. G E R A D O R E S  E  TR A N SFO R M A D O R ES.
ELETR IC O S

O íid n a  AUTOR121ADA em  m anutenção da* ao ldado ra i elétricas 
BAM BOZZI.

V enda* dc  peças elétricaa p ara  V E ÍC U L O S 
A U T O  ELÉTRICO.
Fabricação  d e  term inaia p ara  Batería.

R U A  7  D E  SETEM B R O . 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U L iST A

M ais de mil brinquedos para torrar
E SPE T A C U L A R  PR O M O Ç Ã O  D E  V E N D A S P A R A  E ST E  N A T A L

B R IN Q U ED O S —  A R V O R E S, EN FEITES E  C A R TÕ ES D E  N A T A L  —  
A G EN D A S —  Q U A D R O S —  A R T IG O S  P A R A  P R E ^ N T E S

A V IST A  COM  D ESCO N TO S O U  EM  3  PR ESTA Ç Õ ES SEM ACRÉSCIM O

P A P E L Q R ia  E  X E R O X  G O M ES
RU A  CEL^ JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 6 2 0  __  FO N E 6 3 0 3 3 7

(E m  fren te  a  C cleto ria  F ed e ra l)  .

Conheça toda a linha Volkswagem para 81

DISTRIBUIDOR A U T O R IZ A D O

« S A L C A »  S / A  Lençoense de Comércio
e Aotomóveis

A v . 25 de Ja n e ro , 537 -  looe 631555


